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COMPENDIO 

D £ 

D O C T R IN A : 

CHRISTÂM* 

LlCAÓ PRIMEIRA. 
De Conhecimento de Deos y e do noffo fim ; : 
. Tergtivta . /^ Vem he ^ o que tos 

BêpoSá . Deos he » o que me creou ; 

-T. Paraque fim vos creou Deos ? i 

J^ Deos me creou para o conhecer , 
amar , e fervir > guardando â fua fanci^ 
íima Ley * 

T. Como âprémia Deos aqucllcs>que 
o amaô ^ c fervem ? 

/l. Com a gloria do Céo . 

7>. Que couza fe goza no Céo? 

1^ A vtfta de Deos , e todos os hens 
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etern^etite, fçm tipeeie algoma de m^h 

' 1*. Como caftiga Deos aquelks , que 
neíl^vida o tiaô amaõ» nem o íervem^^ 

iC Com o Inferno ? 

y. Que fe padece no Inferno ? . * . 

JRii A privação da vifta de Deos, o fo- 
go eterno , e todos os males ^ fem algiir 
ma é|pecie de bem • 

'P. Quem he Deos ? 

V^ Deos he hum Efíjirito perfetiffimo, 
que tem toda^ as vtrtudes,e perfeiçoens, 
e qu^ he Cre^dor 1 & Senhor do Céo | e 
da-Terrá* 

P. Quem fez , ou creou a Deos ? 
• B^ Deos 'por ninguém foi feito » ou 
{>roduzido . 

P. OndeeftaDeos? ^ 

1^ Deos eftâ no Céo , na Terra , c em 
todo o lugar; * 

P. Deos vê todos as coussas ? ^ 

c it Deos tudo vc , ãtc os nolfós penfa 
mentos. 

,V. Vê Deos também as couzás futu* 
ras? ^ 

, -/^ Deos vê tudo juntamente, opaBa- 
áo , o prezente , e o futuro . : 

•p. Quanto tempo he , que hâ Dêos ? 
í % ' Dèos fempre têm exiftido . 

T. E quanto tcmpodurari? 

1^ Deos fçmpre ,' e para fempre hide 
durar. ^ 

' íP. Dc«s tem Qlho5,c manos, oujÇor 

' ' 4izçr 
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5^ 
diifer hiais breve , tém corpo, cpmb nòs5 

1^ Deos na6 tem corpo , porque htL^ 
hum purtifimo Efpirito . : 

• T. Sc Deos naó tem olhos , coitiovê 
as cottzas ? ^ 

i^ Deos vé as couzas com a fua inÍH 
ntta Sabidoria / 

T. E fe Deos naõ tem manos ^ como^ 
pôde fazer o Mundo ? 

i^. Deos fez o Mundo com a Tua vou** 
omnipotente • - 

T. De que couza fabricou o Mundo I* 

1^ Do nada o creou . 

T. E poderia fazer outro Mundo í '* 

H. Outros mui tos poderia fazer, por-< 
que he Omnipotente • 

LICAÓ SEGUNDA. 

* 

i>os My flertes príncipaes da rê Cf^riflim , jfgf 
deve expreffhmente /àber , e crer todo 
^CbriÚa para poder pdv arfe ^ ' 

P. r^ Uantôs faõ os Deozes ? 
K V^ Deos he hum sô . 
V. Em Deos quantas fa6 as Peflbas ? "■ 
H. Saô trcs Pcflbas realmente diífin- 
tas . 

V. Quacs faô eftas trcs Pcflbas . 
^ O Padre , o Filho , e o EfpiritÒ 
Santo . 

T. Como fe chama cfte Myftcrio ? 

A j 1^.0 



. K OM/ftenòdaSamiffimaTrindadc. 

T. '4u;r entendeis por efta palavra-» , 
SantrJJimà Trindade f* 

C K Hum Deos cm três Peffoas real- 
mente diftintas^ Padre , Fiiho , cEfpiri-. 
U> Santo . 

T. Qual he a primeira PeíToa da Saa^.' 
4|ifim^ Tl ííidade ? 

R. A primeira he o Padre : o Filho hc 
:ifegunda,o Eípirito Santo be a terceira. 

T. Porque he o Padre a Primeira-»; 
fpífoa f 

J^ O Padre he a primeira, porquo 
naõ procede de outra PèíToa , mas he o 
{uincipio das outras duas PeíToas . 

!P. Porque he o Filho a íegunda Pedbal > 

!{. O Filho he a fegunda PeíToa , por- 
que he ^rado pello Padre . 

T. Porque he o Eípirito Santo a tcr- 
fcka PeíToa? :i 

1^ O Eípirito Santo he a terceira Pef- 
foa, porque procede do Padre, e do 
Filho. ' 

T. O Padre he Deos ? 

I^, O Padre he Deos, o Filho he Deos, 
e o Eípirito Santo he Deos . 

T. Se cada huma das PeíToas he Deos, 
logo eílas três PeíToas faó três Deozes ? : 

H. Nao íaõ três Deozes , mas huiit^ 
sò Deos . 

T. Porque faó hum sô Deos cftas tres^ 
PeíToas ? . -. . 

i :. Jl Por-: 
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^ J^ Porque tòdías três tém à mefma^ » 
e unicâ Natureza Divina . . , ^. 

V. Deftas três Peflbas qual heama*^ 
jor , a mais poderoza ^ e a mais fabia l 

J^ Todas três laõ iguaes> porque têm 
a mefma grandeza > o mefmo poder , c^^ 
a mefma Sabidoria » ~ ^ 

T. Pojs o Padre naó cxiftip primeiro» 
quc o Filho , e o Efplrito Santo ? 

J^ O Padre naó exiftio primeiro , porr * 
que taó etprno he o Filho , c o Efpirito 

Santo , como o Padre ^ . ' :\ 

> 

- De^ Incama^íúi de Filho de Deos • 

7. Qual das três PeíToas da Santiífima 
Trindade fe fez Homem í 

1^ A fegunda Peffoa , que he o Filho ?^ 
'V. E de que modo veio a fazéríc Ho- 
mem? ^— . 
l J^. Tomando bum corpo » e huma al- 
ma , como a que nós temos , no purilfi-^ 
mo ventre da V irgem Maria por obra^ 
do Efpirito Santo • • 

T. Como fe chama efte Myfterio ? ^ 
B^ Chama(Sí o Myíterio da Incarna- 
ção . 
T. Que fignifica cfta palavra Incar- 

nsçaô^ ^• 

l^ Q^^r dizer, que o Filho de Deos 
fe fez H3 nem , tomando corpo , e al- 
ma 9 como nós temos . 

A 4 T. In- 
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T. Tncarnaraõ fc também o Padrt , e 

oLípixito Santo < 
^ J^ O Padre , c o Efpirito Santo naõ fc 

incarnarão , mas fomente o Filho . 

T. Eftavaò pois juntamente com ellç 2 

I^ Eftavaó íim Juntamenre com ellc^, 
porque huma PeíToa naõ pode eftar fcoí 
as outras . 

P. Quando o Filho de Dcos fe fez 
Homem , deixou de fer Deos ? 

j^ Naõ deixou de fer Deos; mas fi- 
cando verdadeiro peos , começou a icr 
também verdadeiro Homem • 

7. Coma fe chama o Filho de Deos 
leito homem ? 
.JtJcfuChrifto. - 

"P. QuemhcoPaidcJefuChrifto? 
^ Jt O Pai de Jefu Chrifto he o Eterna 
Pjidre , que he a primeira PeíToa da San- 
tiífima Trindade. 
^fP. Naõ teve elle também algum Pai 
terreno ? 

, P. Naõ teve jamais algum Pai terre* 
no , mas fomente Mãi , que hea Virgent 
Maria • 

P. Logo faõ Joze naõ foi fcu Pai ? 

J^. Certamente nao foi feu Pai , mas 
fomente feu Aio ^ e guarda , ou , como 
fe diz comummente , Pai putativo • 

T. Paraque fe fez Homem o Filho de 
Deos? 

i;. Pará falvar aQS # 

P. Enós 
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-1^. * E ti6s feriáthoWalvos , fc o Filho 

de Debs fe ixaõ fizeífe Homem ? 
' f{. Naô nos fãlvariamos, pois éramos 
efcraVos do dcmoaio , e para fempre ex- 
ciu^KOs do Céo • 

- P. £ porque razaõ tiaópodtamos íal-« 
var nos ? 

i^ Pello peccado de Adaõ noflb pri-- 
meiroPai. 
/ P. Qual foi efto peccado de Adaõ ? 

B^ Hum peccado de defobedieuciia • .^ 

T. Que males nos trouxe effe peccado 
de Adaóí -. 

/^ O peccado original , a ignorância; 
a inclinação ao peccado , a morte , e tov 
das as outras mizerias . 

"P. Que fez pois Jefu Chriíio parafalr- 
var nos ? 

, i^ Padeceu , e morreu em humá^ 
Cruz . 

P. Como fe faz alguma memoria dc^ 
fteMyfterio? 

J{. Com benzer fe, como fe diz ^ com 
o final de chriftaõ . 
: T. Qiul he o final de Chrtftaó? ;! 

/^. He o final da Cruz . . 

T. Como fazeis vós o final da Cruz? 

^ X P^Ç^ ^ í*?^^l daCruzi pohdo^a-» 
maõ.direltà na tefta>e dizendo :=: emnoms 
ào Piáre/e lago dcfcendo com a maô ao 
•peito y di j;o •=! e do_ Filho : d|;l»i toco com 

. a mcíina maõ o ombio ef^^iHo, e o dt> 
3-:' ~* A 5 ' rcito. 
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rficQ , dizendo ::i t âo í/pirito Santo : Úc^ 
pois com as maós jantas, áigo th oímen . 
T. Que couzas fc contém ncfte finai ? 
. H. Contem os dois Myfte rios princi- 
paes da nofla Fe : a Unidade , c Trindade 
dç Deos ; a Unidade fignincada na pala^ 
vra em nome , c a Trindade na invocação 
do Taire , do Filho , e do Efpiriío Santo : mo- 
ftrafe cambem o Myfterio de incarnação» 
e Morte de Jefu Clirifto no final da Cruz, 

qu.e le faz • 

I P. He de algum proycito o fazer cílc 

final ? 

I^ He couza de fumma utiUdade,com 
tantoque le faça attenta, e devotamente. 

T. Em que tempo convêm uzar deftc 

final?. 

B^ Aòlevantarfedacama,aodiípar- 

fc a dormir , ao entrar , ç fahir da igreja, 

c no principio da oraçaó , ou de oatras 

obras de piedade . 

JLICAÕ TERCEIRA. 

9 

Sl^e cou^fqa DoSrina ChriHâm ; e quaes 
fejam 1,5 fms fartes principaes . 

T. Ç Ois vós Chriftaó ? 
1^ 3 Sou pella graça de Deos . 
T. Porque dizeis : pelUgr^ça de Deos ? 
1^ Porque o fer Chriííaò he hum dona 
de Deos , e o primeiro de todos os dons, 

o qual 



o^ qual nós na» podiamos merecer .' 
" V. Que enteadeis vós por Chriftaó ? 
2^ Aqaeile^ que fendo baf)tizadO)Cré^ 
e confeíí^ a Doârina Chríftâin . 
T. Que couza entendeis por Dodtrina 
Cbriftâm? 

I^ Entendo a Doârina , que Noflb Sc< 
nhor Jefu Chrifto nós eníinou , pára mo* 
ilrar nos o caminho da falvaçaõ • 

T. He necelTario aprender a Doólrina 
enlinuada por Jefu Chrifto ? 

1^ He Certamente neceíTario, e naõ & 
podem falvar os que negligentes deixaõ 
de aprendella • 

T. Quantas faõ as partes principaes » 
e mais neceíTarias defta Doârina ? 

1^ Saó quatro ; o Credo , o Tadre noffò, 
os d€7^ Mandumgntos , e os fète Sacramentos. 
P. Que couza nos enfina o Credo . 
i^ O Credo nos enfina os principaes ar- 
tigos da noíla Santa Fé • 
V. Qiie couza nos enfina o 'P:tdre noffoí 
I^ O Tadre noffo nos enfina tudo, o que 
havemos de dezejar , eíperar , e pedir a^ 
Deos. 

T. Quê couza nos enfinaó os dez^Mm^ 
damentos . 

B^ Os dez Mandamentos nos enfinao 
tudo y o que devemos fazer para agradar 
a Deos , o que tudo confiíle em amar a^ 
Deos fobrc todas as couzas , e ao próxi- 
mo como a nós mefmos . 

A6 - l>.Que 



*T. Que couza nos cnfina a Doôriiia 

do^/ète Sacramentos ^ 
' /^ Eníina , quaes fejáõ os meios , e^ 
inftrumcntos , com que o Senhor nos 
comunica as Tuas graças , e infunde ^ ou 
aumenta em nós as virtudes da Fe , da.^ 
Erjperança , e Caridade , 

, PARTE PRIM^EIRA. 

Do Symbolo dos Apoftolos.chamado 
vulgarmente o Credo . 

LICAÓ PRÍMEIRA; 
Do Credo em geral. 
IP. /^ Uai he a primeira parte da-» 

V^ D oarina Chriftâm ? 
H^ O Symbolo dos Apoftolos, vulgar* 
mento chamado o Credo . 

T. Porque chamais vós o Credo Symr^ 
bolos dos .Apoftolos ? 

B^ Chamafe Symbolo , porque he ha* 
ma divíza , com a qual fe podem diftin- 
guir ps Chriftaós dos Infiéis : echiamafe 
mais Symbolo dos ^pofiolosjpovqac o com- 
púzeraó os Santos Apoftolos , para dar 
a todos os Chriftaós huma , e a mefma^ 
regra do qíie ha 'iaô de crer , a qoal cou- 
tivdfg os priíiçipaes artigos da Fi . 



"P. Quantos faõ os artigos i que eftaõ' 
no Credo? * 

Hj Saó doze . 

T. Dízei os diftintamente . ^' 

j^ I. Creio cm Deos Padre todo podc*^ 
ròzo , Creador do Céo , e da Terra . , 

2. E em Jefu Chrifto , hum sô feu Fí-^ 
lho , noflb Senhor . ^ 

'3.0 qual foi concebido do Eípirito 
Santo 5 nafceu de Maria Virgem . 

* 4. Padeceu fob poder de Poncio PiU* 
to y foi crucificado , morto ^ e fepuP 
tado . 

5. Defceu aos Infernos , ao terceiro 
. dia refurgio dos mortos . .^ 

6. Subio aos Céos , eftâ aíTentado i 
niaõ direita de Deos Padre todo podè-^ 

. jozo . ' 

7. Donde ha de vir a julgar os vivos, 
e os mortos . - 

8. Creio no Efpirito Santo . 

9. A Santa Igreja Catholica , a Co* 
munição dos Santos « 

10. A remiflaó dos péccados . '^ 

1 1. A refurreiçaõ da carne . 

I a. E a vida eterna . Amen . '^ 

1** Que que dizer aqueila palavra-* 

Creio , que profcriis no principio doSyrn^ 

bolo? 

J^. Quer dizer , eu tenho por fummai 

mente verdadeiro tudo, o que neftes do^ 

ze artigos fc comem; rtiidQ ifloCreife 

mais 



mais firmemente , doque fe o viâe c^m 
os próprios olhos . 

*P. Porque credes taó firmemente efl^es 
Artigos, e todas as outras verdades, 
que cré , e eníina a igreja Catholiça i 

i^ Porque íaó todas verdades revela^ 
4as por Deos, o qual naõ pode enganar, 
nem enganarfe . 

T. Que cQUza contém em fumma eftes 
Artigos? ^ 

. /^ Tudo , oque principalmente fe ha 
4e crer deDeos, deJefuChriâo, e da 
Igreja Efpoza fua . 

. T. He de muito proveito o rezar fre- 
quentemente Symbolo , ou Credo? 

J^ He cotiza utiliífima, para ímpri- 
mirfe fempre cadavez mais no corarão 
os artigos da Fé , 

' LICAÒ SEGUNDA, 

:; Do primeiro artigo do Credo . 

V. A]^ UE nos enfina o primeiro Ar- 
vL/ tigo r3 Çreio em Deos Tadre to^ 
dopoiero'j^ , Creadordo Cèo , e da Terra ? 
. Jli Que ha hum sô Deos cm três Pef- 
foas realmente diílintas, das quaes à pi;i- 
, meira he o Padre, o qual he Omnipoteó- 
te , e de nada crequ o Céo , e a Terra,, e 
todas as icouzas , que no Céo , e na Ter- 
ra fe comiêm . 

^. Por- 



V: P0rqae ft diz qúe Seos^iir Padre i 

l{. 1 • Porque he Pai de todos os ho* 
mens> que tile creiou, conferva, e gover« 
ua • 1. Porque por eípecial gra^a he Pai 
dos bons Chriftaõs , os quaes poriíTo ie^ 
chamaõ Filhos adoptivos de Deos; 3 . Por» 
que aqui íe trata principalmente de pei* 
meira PeíToa da Santiffima Trindadeyque 
£t chama Padre , porque hc por nature- 
za Pai da fegunda , iílo he , do Filho, por 
elle mefmo gerado . 
: T. Porque he o Padre a primeira Pefr 
foa da Santiffima Trindade • 

1^ Porque elle naõ procede de outra 
PeíToa , mas he o principio das outras 
duas PelToas, ifto he, do Filho, e do £^i* 
rito Santo . 

T. Que quer dizer aquella palavra Om* 
nifottnte jO\xtodofoderoxo\ . .... 
1^ Que I>co5 pode faz.er tudo aqaillo, 
que qiier • 

V. Deos naó pode peccar , nem mori 
rer; como. pois fe diz, que elle pode^ 
tudo? 

\ IXzfe, que Deos tudo pode; pofto-i 
que naõ poda peccar,nem morrer^porque 
o poder peccar , ou morrer, naõ hc eifet^ 
to de grande poder , ou valor , mas dc^ 
fraqueza , a qual naõ pôde acharíe eni 
Deos , que he perfetiifimo . 

7. Explicai com maior clareza , que 
quer dizer , Cre^im da Céa^ cda. Terra,. 

I\s Crcar 



!^ Cf car qacr dizer tírar do ndii dgk- 
ma couxa ; por tanto Deos fe diz CreaJor 
dó Céo , e da Terra , porque tirou do 
feu nada o Céo , e a Terra y e todas ^a^s 
cpuzas , que no Céo, e jna Terra fe^ 
çomiêm . 

T. O Mundo foi creado fomentie pci- 
fe) Padre ^ 

B^ Foi igualmente creado por todas 
as três Peflbas Divinas , por qiie tudo 
quanto obra huma Pjeífoa a refpeito das 
Creaturas , o fazem também as outras 
duas Péííbas ^ 

<i T.^ Porque pois fe attribâe particular* 
mente ao Pa^ire a Creaçaó ? - 

^ \ Porque fendo o Padre principio das 
Qutras duas PciToas , com propriedade 
kiAhxzvàbtm priacipio de todas as coo^ 
2Ascreadas; : > ^ 
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tiCAO TERCEIRA; j 

3L' Dafigundo^rtigú.' - 

" ^- /^ HE.couasa rios eníiha o fegttn- 
V^ -áoí Artigo : E em Jefií ChriHo ^ 

^ Hi Ó^ t> Filho de Dèos he a fegunda 
Pcflba da Santiflima Trindade ; ^que ellt: 
he Deos Etecno , Omnipotente, Noilõ 
JCreador , e Senhor , como o Padre /que 
clle fe fe2.Hqm^la pax^a fãtv^ aos.; ^j» 

que 
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qnt o Filho de Dees ftito Homem fc chap 
raa Jtfu Chrífto • 

P. Porque fe chama Filho a fcguack; 
Pcflba? 

1^ Parque dcfde a eternidade hí gera« 
da pello Padre por via de emendimentOj 
c de conhecimento . . 

T. Porque fe chama fcu Filho unico l 

1^ Porque ellesô he Filho por natua« 
z,a de Deos Padre . 

!P. Porque fe chama Jefii a Filho <tel 
Deos feito Homem ; 

H, Chamafejefu, que quer dizer Sal«« 
vador ». que nos falvou da morte etero* 
merecida pellos noflòspeccados . 

P. Porque fe chama também Chrifto > í 
I ^ ChaiQdafe cambem Chrifto » que fi- 
gn^fica Ungido , ou confagrado , porque: 
antigamente fe ungiaõ os Reis , os Sa- 
cerdotes , e os Profcras , e Jefu he Rd: 
dos Reis , Sommo Sacerdote , e Summo 
Profeta . 

V. E na verdade foi elle também ungK 
do , e confagrado, como os outros^ com ' 
alguma unçaó corporal i 

^ Naõ; mas a unçaõ de Jefu ChriftO'. 
he a Divínidade , que nelle habita . 

V. Por que fc diz, que Jefu Chrifto he 
ooflfo Senhor i 

1^ Porque , como Deos , he noífo Se- 
nhor abfoluto , tanto como o Padre ; e.) 
em qaaatoHomead 9 be cauabçm noflb 

fuprc- 



fttpremo Sengor ^ porque nos rergatoq 
com o feu Sangue da eícravidaõ do de* 
ponio • 

LlCAÔ QUARTA. 

Do terceiro artigo . 



T. /^ UE nos eníina o terceiro Ar- 
V^ t jgo : O qual foi concebido d^ .• 
^firito Santo , nafieu de Mxrin f^irgem^ 

■' ^ Que o Filho de Deos tomou hum 
corpo , e huma ahna , como nós temos, 
par obra. do Efpirito Santo nó ventre de 
huma Virgem chamada Maria, e que def« 
BA Virgem nafceu . 

V. Que quer dizer : porobra do E/pirit0 
Sinto f 

1^ Qtierdizer,queo Efpirito Santo da 
phro Sangue de Maria Virgem formoa ^^ 
hum.Corpo., e nelle creiou a Alma í e a 
eíTe Corpo, e a eíTa Alma fe unio o Filho, ^ 
e -fendo verdadeiro Deos ^ coiti^çou a^ 
far também verdadeiro Homem, 

T. Concorrerão também o Padre , e 
o Filho a formar a quelle Corpo, e a 
creiar aquella Alma^ 
: í^ Sim , para ilTo concorrerão todas 
as três Peàbas Divinas . 

■ !P, Pois porque fe di ae fomente , por 
vhra do Efpirito Santo ? 

' '^ Porqu«í eftahe ^uma obra de Boa^:> 

. .í da- 



dáde , e do Ambr t € as obras deBcRi* 
dâde y e do Amor fe attribuétn ao £ípiri<M 
to Santo . : .» 

T. Quantas Naturezas eftaõ em Jeíur 
Ghrifto? « 

i^ Duas : a Netujreza Divina ^ e a Na^ 
tureza Humana • ' 

P. E quantas PeíToas ? ■* 

!(. Honra sô, ifto he,a fegunda Peflba 
da Santiffiiti a Trindade • \ 

T. Quando fe diz o Filho de Deos , t^' 
a Filho de Maria 9 fe entende a meíma 
Peflbar M 

' I^Sim entende fe a mefma Peflba^ham' 
sd Jefu Chrtfto 9 verdadeiro Deos, e yer^> 
dadeiro Homem. :> 

7. Logo a Virgem Maria , he Mái ' de 
Deos? i» 

. 1^. Affim hc, .porque he Mât de Jefu 
Chrifto , que he verdadeiro Deos . i» 
' !P. E Mariafeconfcrvou fcmprc Via- 
gem ^ !) 

% Serapíre permaneceu Virgem i aotts 
do Parto ,e depois do Parto . . i 

. LICAÓ QUINTA. 
Do ^iMr^o .>fr^/^o , 

1?. ^^ ^'E couza nos enfina o quarto^ 
V^ A rtigo: Titièceu/òb poder de^^ 
Tmcio íPJlato ifokcruc^6aáoi^ín$Mkje fi>^è 
fultãdo ? I^ En- 



1^ £n(iiia, que Jefa Chfifto pára remh^ 
o Mundo com o íeu preciozoSaiigue^ pa;^ 
deceu por ordem de Poncío PUato Co-^ 
vernador de Judéa , e morreu fobre o le- 
nho da Crut , da qual depoílo , foi fep.ul* 
ttdò em hum fepulcro novo • 

IP. Que quer dizer aquelle termo : p€^ 
ieceui * ■ 

: j^ Efte termo comprehende todas as 
penas , que úa fua Paizaõ fofreujeúi. 
Chriftn, 

. T* £ padeceu èlle em quanto Deos ,, 
ou em quanto Homem i 

: ^ Padeceu em quanto Homem , por- 
que em quanto Deos , naó podia pade-^ 
çer, nem morrer. 

^7J^ Que género de ^çaftigo era o d^ 
Cruz? 

; 1^ Era ò maíi infame , 1 6 nias cruel 
«le todos os caftlgos • ^ 

. T. Quem o condenou a fer crucififi-> 
cado ? 

H^ Pottcio Pilato Governador de Ju- 
déa , o quai pouco antes tinha reconhe* 
eido a fu innocencia . 

T. E nftõ poderia e)le livrarfe das 
oianõs dos Judéos , e de Pilâto ? 

1^ Sim , poderia ; mas conhecendo , 
fer vontade de feu Eterno Padre, que elle' 
padecefle » e morreíTc peila noífo fal^- 
^6 , voluntariamente fe fogeitou , antes 
ctte meímoioi ao encontro de feus ini** 
i ^ mi- 



migos, e fppnt^ineaikieiíte ftide&oa pxttt 

der y c attar • 
T. Onde/oicmçiiicado?. 
Jf^. No Monte Calvário • 

V y- .Qtt? fe*Jefu Chriftq fobrc aCfOzI 

V }^ Rogou por íeus inimigos > . oflere-. 
ceu em íacriiicio a Aia morte , e fatisfe2 
i Divina Juftiija peliòs peccados do$ 
Homens* . 

T. NamortedeJçfuChriftofcparou^ 
fé do Corpo , e da Alma a Divihidade i * 

i^ Naó ; mas fomente a Alma de JeíU 
Chrilto íe íepárou dó féu Corpo . 

P. Porque fim morreu Jçfu Çhrifto ? , 

^ Morreu pella falváçaõ de todos o$ 
HoMiens » t por todos íatisftz • 

"P. E como fatis fez elle por todos :0|l 
fíòmcns? 

. ]{. Com padecer, e morrer erj quanto 
Homem^^e com dar cm quanto Deos hum 
valor infinito ás fuás penas • ' 

.' P. Se' Jcfu Chrifto morreu pdia fal- 
va^aõ de todos , porque nem todos fe 
íalvao? ' 

1^ Porque , para gozar o fruto da (mk 
Paixão , he neceflario, que fe nos applir 
quem os feus merecímentos;o^que íòhxfi 
tudo. fe. faz por meio dos Sacramentos ^ 
iíiftituidos para efte fim pcllo mefmo Jer 
fu Chriíloj e porque muitos ou naó reco* 
jbem os Sacramentos) ou os recebem mal, 
por iilb fazem paxrafi inútil a iHorte de Jp- 
•fuChrifto. LI- 



Úo quinto *Artígo • 

f T. /^\ 17£ cou2a nos enfma o quiátd 
v^ Artigo t Defieu a 0s ínfemor^ 00- 
terceiro dia refurgio dos mortos « ' ^ 

í 1^ Que havendo Jcfu Çhrifto efpira- 
do , paifou logo a fua Alma ao Limbo 
dos Santos Padres ) para libertallos» e 
que reíurci^oil ao terceiro dia depois da 
íua morte* 

' T. E que faziaó no Limbo aquella^ 
Almas í 

i i^ .£íl a vaò ali entretidas^ como em 
repouzo , com a eípe rança da vinda do 
ir^rdadetf o Meífias Jeíu Chrifto . 

V. Que efperavaó de Meífiãsaqueitai 
(Almas^ 

f 1^ O fcr libertadas , como fbraó , ^ é 
introduzidas por ellc no Céo * 
« 7*. £ porque nad tinhaõ jâ dantes lá 
entrado r : 

1^ Porque pello peccado de Ada-õ eftil' 

ira fechado o Céo; e era muito jaílo^tque 

Jeftt Chrifto, o qual com a fua morte lh( 

, gbrio as portas ^ folíe o primeiro a en«* 

iraria. 

-* P. Por que quiz eíperar até oterceU 
•ro dia para refufcitar \ 
, B^ Para moftrar com mais evidencia^ 
-que f(^ verdadeiramente morto . 

. T.AIU- 



,. í». A R/efarrciçaô 4c Jefu Chrifto foi 
como as relurrei^óens de outros Homeni^ 
rèíufcitados ? 

i^ Naó i porque Jefu Chrifto rcfur- 
gio por propâa virtude, e os outros pof 
yirtude de Senhot he que forage i^í\j^ 
^citados 4 k 

LíCAO SETTíMA. 

> 

i Defèxto artigo • 

t ft /^ UE nos cnfina o fex to Artigo ! 
V^ Subio aos Céos , efiu ajpint^dú 4 
maS direi u de Deos Tadre todo poderoxp ^ 
. !{> Que Jefu Chrifto fubio aos Céos i 
vifta dos feus Dífcipolos ao quadrageí>> 
ino dia depois da fua llefurreiçaõ , e que 
fendo como Deos igual ao Padre n;^ 
Gloria 9 como Homem foi çxaltado íb^ 
bre todos õs Anjos , e Samos , e coofti^ 
tuido Senhor de todas as couzas . 

7. Porque demorou por quarenta dias 
a fua fubtda ao Céo ? 
. 1^ Para eftablecet com varias appar^ 
£ ões o ^yfteriq da fua Re(urreiçaõ,e p^^ 
ra inftruir fempre mais ^ e confiroiar p^ 
Apoftolos nas verdades da Fé • 

T. Subio elle ao Céo em quanto Deos^ 
ou em quanto Homem? 

g^ Subio em quanto Homem» porque 

em quanto Deos , em todo o lugar ellá 

jp|C2entc • "P. Por-* 



T. Porque fe dtz , que Chúãofiíbíi am 

€éo ; e de fua Mai Santiditna , que/ôi af- 
fkmftay oulevadai 

J^ Porqtie Chriílò, fendo Deos^e Ho- 
JÉiem , por virtude ptopria fubio ào Cioi 
inasfua Mãi , eomo creatura , aindaquc 
catre todas as outras a mais digna, íabio 
aoCéo pella virtude de-Deos . 

T. Q^c 'querem dizer aquellas pala-* 
vras : eslâ affentaio a miíi direira de Dcos Ta* 
dre todofodtra^ ? Tém por Ventura Deos 
Padre maõ direita , ou eíquerda^ 
' \ ó Padre naõ tem ma6 direita, liem 
Isíquerda; mas aíiim fe diz, paraque pof« 
famos comptehenct^r a Gloria , que Jefa 
Chrifto, em quanto Homem, reeebeufo-* 
^re todas creatura$;affim como no mun- 
âo quando entre nós fe diz , eílar algum 
€ màõ direita , entendemos , que occupa 
opòfto mais honorifico . 
• ' 1^. Porque fe diz^que Chriflo eSii afjbnta* 
Jol Por ventura cftâ elle affim no Céo i 
' I^ Diz fe , que eftâ ali aílèntado : pa- 
ra fazemos entender, que elle efèâna 
poífc pacifica da fua Gloria, como fobe- 
Tano , e abfoluto Senhor de toda$ as 
^ouzas . 
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Dofittimo *^ftigo . 

UE nos enfína o fettimo Art!^ 
^ go ^ Donde hide vh ajsUgúr as 
^i^vos ^ eos mortos i 

1^ Q{ie o meímo Chrifto noâb Senhor 
no hm do Mundo virá do céo , cheio de 
Gloria» e Mageílade para julgai todos 
os Homensydando a cada hum o premio^ 
e caíligó i aaie ti v^r merecido « 

!P. Sé cada hum logo depois da «ort€, 
têm de ler julgado por Jeiu Chrifto nó 
Juízo particular , porque havemos dc^ 
íer julgados todos no JuizoUniverfalí 

7{. Por muitas razoens : i . Para gloriai 
de meos « 2. Para gloria deJefuChrifto. 
3. Para gloria também dos Santos. ij..Pa^ 
ra confuzaõ dos máos • 5 . 'Finalmente^ 
paraque o Corpo , com a Alma tenha a 
íua fentença de glorJa ; ou de pena .- 

T. Porque íerá efle^zo paragloriíi 
deDeos? 

Hf Paraque f;ítbaõ todos , com quan^ 
ta ju^a governa Deos o Mundo, pofio 
que agora fe vejaõ alguma v^z os bonâ 
cm afflrcçaõ,e os máos em profperidàde. 

P. Porque para gloria de Jefu Chri<« 
fto? 

1^ Porque tendo eile íido injuftamen- 
te condenado pellos homens , lhe he de- 

B vido 



vido o appjirecer huma vez como Juiz 
Supremo de todos na face de todo o 
Mundo • 

P. Porque fera também eífe Juizo pa^ 
ira gloria dos Santos i 
. JRff Porque muitos dcUes morrerão 
como infamados pellos máos ; e pede a 
lazaõ , .que em prçacnça do Mundo to- 
do fejaõ glorificados . 

T. £ qual fera a confuzaõ dos mãos ? 
, I^ Grandiliima feri a fua confuzaõ, 
principalmente daquelles 9 que em vida 
pertenderaõ fer eitímados por bon^., e 
virtuozos y vendo manifefto a todo Mun- 
do os feus peccados , ainda os mais oc- 
caltos. 

LICAÒ NONA. 

t Do oitavo artigo . 

. ■ • * 

T. /^ U£ nos enfina o oitavo Arti- 
vj! go : Creio no E^irito Santo l . 
. % Que o Efpirito Santo he a terceira 
Peflba da Santiflima Trindade , que hc^ 
Deos Eterno , Omnipotente , Creador , 
c Senhor de todas as couzas , como o 
Pad e , e o Filho . 

., P. De quem procede o Efpirito Santo? 
I{. Procede do Padre , e do Filho.poE 
via de vontade , e de amor • 
. P. Sc o Filho procede dp Padre , e o 

Efpi- 



Efpirico Santo procede doPadi^e^e do Fi- 
lho, pareoe, que o Padre feja antes do Fí^ 
lho , e que o Padre, e o Filho fejaõ anteS; 
que o Efpirito Santo • Como pois Te diz j 
fer eternas todas as treá PeíToas ? ' 

i^ Porque defde a Eternidade o Padre 
tem gerado o Filho , è o Padre, c o Filho 
tem produzido o Efpiríto Santo ; pello 
que todos três faó Eternos, e tem femprd 
exiftido fem diíferença de tempo . 

P* Se tanto a primeira , quanto a fe« 
gundaPeífoa hepuriffimo eEípirito, e 
fantiffimo , porque sô á terceira PeíToa^ 
fe attribue o nome de Efpírito Santo ? ^ 

]^ Porque a primeira Pelfoa teta o fcu 
próprio nome de Padre , e a íbgunda de 
Filho , e poriíTo a terceira fe lhe applica 
ar nome coihum de Eípirito Santo , para 
diftinguilla das outras duas ; o qual no- 
me lhe vem muito próprio , pois aella fe 
attribile a obra da íantifícaçaó. 

T. Saó na verdade também os Anjos, 
e as Almas Sntas Efpiritos , e Santos ? 
• 1^ As Cteaturas faó Santas , porque 
faõ fantificadas pello Efpirito Santò,maá 
o Efpirito Santo he Santo per li mefmò , 
e he o que nos fantifica;pella qual razaé 
fe chama Efpirito Santo por extellencia • 

P. O Padre , e o Filho nos fantilicaô 
tamben , como o Efpirito Santo i 

1{^ Todas as três Pefloas igualmente 
ttos fántiíicad . ' • * ^ 

Ba T. Se 



P. Se aíBm he^piorque ao Eipiritô Sàtu 
to eípecialineme k atuibue a iantiíica- 
f aõ das Almas ? 

I^ Porque a íantiíiçaçaõ dás Almas hé 
obra de amor ; e as obras de amor attri- 
buem fe ao Efpirito Santo « 

liCAÕ DECIMA. 

Dt-nmo artigo . 

V^ /^ UE nos enílna o nono Artigo ,- 
Vl^ ^ Santa Igreja Catbolica , 4 Cow- 
^WíHnicaçai dos Santos ^ 

J^ Qjie he neceíTario crer a Sant^ 
Igreja Catholica , e reconhecer a imiaô» 
que h^ entre todos 0$ membros da^ 
Igreja. 

P. Que couza entendeis por Igreja^ 
Catholica i 

1^ Hunia congregação de todos os 
Fieis , que profcffiiõ a Fé , e Ley de Jjefu 
Chrifto y de baixo do governo dos legitx* 
mos Paftpres » e obediência ao Pontifíce 
Romano « 

T. kSkz Congregação quem tem por 
Cabeça • 

1^ Tem por fiia Cabeça inviável Jéfu 
Chrifto no Céo , e por íua Cabeiça vizi-- 
vei na Terra o Romano Pontífice Vigário 

jefu Chrifto. 

T, Porque fe chama Santa efta Igreja l ^ 

T. Por- 



. 1^ Porque t£m S^nta a Cabeça, que bé 
Jefu Chriílo , tétn muitos membros hn^ 
tos , e têm a FiV a Ley » e os Sacrameiíh. 
tos Santos • 

7. Qiie quer dizer J^€/tfC4íbo/íc4S 
J{. Qjãtv dizer Vniverfid. 
P. £ que quer dizer ttaít/ei/ã/? 
1^2 Siguifiça , que a Igreja comprehéní 
de os Fieis de todos os tempos, de todos 
os lugares , de toda , e qualquer Idade ^ 
e qualidade. 

7, Porque logo depois do Artigo do 
Efpirito Samo , fe falia da Tgreja ? 

B^ Para moftrarfe, que toda a fancida^' 
de da Igreja provém doEípiritoSamo, 
que he o Author de toda famidade . 

T. Porque razaõ fe diz: tuCrth éJà 
igre/4, e nao na Igr^ia^ como fé diflèp 
fallando das Pefifoas da Santilfima Tfiã« 
dàde? 

1(. Porque fallando de Deos , a nófl^ 
PSíe dirige unicamente ao mefmo Deos.: 
faílando porém da Igreja , fe refere a.» 
noifa Fé a Deos , do qual a Igreja recebi; 
toda a áuthoridade » toda a fantidade^j 
c vigor. . 

T. Qiie quer diztn é>i Cammunicafa das 
Santas l 

" tt^ Quer dizer a participação das ora*-^ 
c6ês , e das boas obras i que na mefâia 
Igreja fe fazem . 
P. £ partiçipaó defte bém cfpiritiiid 

B i •$ 



os Gentios , os Hebreds , os Hereges i 
osSciímaticos, osApoftàtas, e os Ex- 
comungados ^ 

IÇ. Nada participaô , porque cftaõ fon 
rada Igreja. 

T. Efta Comunicação dos Santos fe 
eftende também ao Céo, e ao Purga- 
tório i 

Ha Sim ; porque os Santos rogaó por 
aõs a Deos , e pellas Almas do Purga- 
tório; e nos podemos alliviar as mefmas 
Almas com Orações , eímòllas , e outras 
boas obras • 

, LlCAÓ UNDÉCIMA. 

Dos últimos três artigos ; 
T. /^ UE nos cnfina o decimo Arti- 

V^^ go 5 ^ remiffkô dos peccados ? 
J(. Que Deos deixou á (ua Igreja o po- 
!der de perdoar todos os peccados por 
xneío dos Sacramentos « 

2^/ Fora da Igreja pode efperar fc o 
perdaõ dos petcados ? 

I^. Certamente naõ ; fora da Igrcjai» 
liáõhâ remfâaõ de peccados^ nem eípe- 
rança de falvaçaõ . 

'IP. Quje nos ehíina o undécimo Arti* 
^i^rt/urrerçaS da carne i 

?^ Que todos os Homens no fim do 
Muâtto haô di rcínfcitax por virtude de 

Deos 



Dços Qoimpotçiitc ,:rcqobraiwla cada^ . 
hiuna das algias , q mcfino corpo , que* 
dantes tivera . ^ ^ 

T. Que nos cníína finalmente o ultir 
mo Artigo: ^P ida eternal 
, i^ Que para os bon^ Chriftaõs t&i 
preparado no Céo hum premio eterno . 

p, E que couza fc rezerva para os mi 
fieis , e para os máos Chriftaõs ? 

B^ A eftes fe dará huma pena eterna 

na Inferno . 

P. Ofic quer dizer cfta voz •/^eii, qa% 
no fim do fymbolofç ajunta? , 

1^ Quer dizer : ,^m he : que vem a fcf 
o mefmo y que tudç quanto íJlâ ditto % b€^ 
^crdaitiro , be certo . 

PARTE SEGUNDA; 

* . - ■ • ■ ■ ' 

Da Oração • 

LlCAO PRIMEIRA; 

Da Oraçaí em geral • 

^* C^ ^^^ ^^ a fegunda parte d4 Do^ 

V^^arina Chriftâm « 
2^ A Oraçaõ Doipinical » chamada-^ 
vulgarmente o Va4re nojjo , . 

y. . Que coi^za nos enfina o tP^áre noípi^i 
H, £nfiaa.no$.tudp aquiUo, qucb»* 

B '4 vemos 
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vemos de desejar ^ cfperar , e pedir aJf 

JHos « 

1*. Porque fc chami Oraçaõ Dome* 
oical f 

Hít Chamafe Oraçaõ Dominical , por- 
tjue a nos a cnfmoujefu Ghrifto noflb 
Senhor por fua própria boca : c Oraçáõ 
Dominical he o mefmo» que > Ora^a do 
Sknhor • 

: T. Dizei a dita Oraçó ? 
y. Padre noífo, que cftás nos Céo , 

1. Santificado feja o teu Nome : 

2. Venha a nos o teu Reino : 

;. Seja feita a tua voiKade aífim na 
ITerra, comonoCéo: 

4, O paõ noflb de cada dia nos dá 
hoje: 

5» E perdoa nos notfas dividas » affim 
como nós perdoámos aos noíTos deve- 
dores : 

6. £ naõ nos deixes cahir cm tenta* 
íçaó: 

7. Mas livra nòs dé mal • Anàcn. 
Com efta Oraçaõ invocamos a Deos ; 

como hoflb Pai » para excitar nos a coo» 
fiar nelle : Dezejamos 9 que feja conhe« 
ddo , fervido , e amado de todos : Qge 
feja exaltada a Igreja , que he o feu Rei- 
no ; que elle reine nos noflos corações , 
e nos faça reinar configo na fuâ gloria : 
Que em tudo fe faça a (ua faiíta vontade, 
parcicttlarraente por oos na obfervaõchi 

dos 
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'jcíos Teus fântòi preceitos , como l exfif- 

cutaó os Anjos » e Bemaventurados no 

Céo : Pedimos lhe , que nos dê j oque 

.cada dia nos he neceflario para á alma > 

c corpo : Que nos perdoe os noíTos pée- 

cados , adim como nos nos ofFerecemos 

-promptos a perdoar os delitos dos que 

•nos tôm ofJFendido: Que nos livre das 

.tentações , ou naó permittindo , que fe^ 

jamos tentados , ou dandonos graça 

para naõ fer vencidos: Efínalmente^que 

nos livre de todo o mal , e éfpecialmente 

do maior , que he o peccado , e a conde-; 

naçaõ eterna. 

• * . a . * • 

LlCAÓ SEGUÍÍDA. 

3 ■ 

..... . í 

P//^ UE outra Oraçaõcoftumamos 
V^ dizer depois do Vadtenojfoi 
, l{. ^ ^ve AíxrU , com a qual recorre- 
mos i V irgçm Santiífima . ^ 
T. Porque razaõ depois do Tjuíre noífoy 
rezamos mais vezes a ^vc Mxrh , doque 
qualque outra Oraçaó? ^ 
* 1^ Porque a Virgem SantiíGma he a 
*mais pode roza Advogada para com feu 
c Filho Jefu Chriílo ; e ppriíTo depois de 
rezarmos a Oraçaõ, que nos eníinou)o 
me imo Sçnbor » rogamos 4 Virgem San«- 

Bs tiffi' 



tiflima y que nos alcance as graças j que 
a elie ânhamos pedido . 

P. RepctieftaOiaçaó? 

H. Ave , ou Deos te faWe , ô Maria , 
cheja de graça » o Senhor he contigo • 
Benta es tu entre as mulheres : Bento he 
o fruto do teu ventre Jefus • Sania Ma- 
ria , Maí de Deos , roga por nós pecca* 
dores agora , e na hora da noila morte • 
Aaieri« 

LlCAÓ TERCEIRA. 

» 

Dx invocaçaS dos Santos • 

T. TT E bom , e proveirozo o pe- 
XjL dirmos também aos^outros 
Santos? 

I^ He couza utiHíHma , e o deve fazer 
todo o Chriftaó . Devemos particular- 
mente orar aos noíTos Santos Anjos da 
guarda > aos Santos » de quem temos o 
Nome, e aos Proteâores do Biípado, 
e da Frégueziíi . . 

T. Em que fc diíFerençaõ as oraçoõs , 
que fazemos a Deos ^ das que fazemos^ 
aos Santos i 

1^. Em que nós rogamos a Deos , que 
nos dei os bens, e nos livre dos males ,e 
aos Santos lhes pedimos , que roguem » 
e intercedaõ por nós . 

T^ Que queremos dizer , quando di« 

ze- 



zemos * que ta[.Satita fez aquella. graça? 
I^ Qiie aqaeile Saato aicaa^ou de 
Deos aquella graça . 

7. Com que oraçaó haveis de implo- 
rar a protecção do Anjo íla guarda i 

F^ Com a quella , que todos comum* 
mente rezaó , que he o ^ngele Dei . 

!P. pizeia em língua vulgar t 

!{. Anjo do Sentior , que foAes dado 
para minha guarda por ordem da picdo- 
za providencia de meu Deos , guardú 
me neíle dia,i]laftrat o meu entemlimen- 
to , dirigi os meos aâ«âos , e governai 
os meos fentidos , para naó oífender ao 
meu Senhor . Amen. 

"P. Qge outro Sm tendes em iiat cíU 
oraçaó? 

I^ De render as graças ao Anjo. da 
guarda pello ainorozo cuidado , que 
..cootiauamente t£m de mim . 
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PARTE TERCEIRA. 

Pos Mandamentos de Deos , . 
c de Igreja. 

LICAÕ PRIMEIRA. 

t>os Mandamentos de Deos em geral . ' 

T. (^ Uai hc a terceira parte da Do# 
V^ arina Chriftâm ? 

2^ Os Mandamentos de Deos • 

P. Quantos faõ os Mandamentos de 
5)cos? 

T. Saõ déz . 
'1. Eu fou o teu Senhor , e Deos : na5 
terâs: outro Deos diante de mim . 

2. Naõ uzes do Nome de Deos em^ 

vap . 

3. Lembrate de fantificar as Feílas . 
4« H9ara aoPat> e a Ma^i^ paraque 

tenhas prolotigada vida fobre a terra • . 
5. Maõ mataras • 
é. Nfaó fornicarás # 
7, Na5 furtaras • 
8* Naõ dirás falfo teftenfiaiiho ; 

9. Naôiezejarâs a maljhei: do teu 
próximo . 

10. Naõ cobiçarás as couzas alhéas .^ 
T. Quem deu eítes Mandamentos ? 

• -T ^ "' ' Z^Omef- 



H. Oirieímo Oeos os deu na Lcy vc^ 
lha 9 eícijipidps em duas toboas da pe- 
dra : e Jefu Chrifto na Ley nova os con- 
firmou . 

T. Quacs faó os Mandamentos da 
primeira Taboa ? 

!{. Os três primeiros , que refpeitaõ 
a Deos . 

V. E quaes faõ os Mandamentos d» 
fegunda Taboa ? 

J^ Os últimos fete , que tocaõ ao 
Próximo . 

P. Podemos nòs guardar eftes Pre- 
ceitos ? 

\ Certamente podemos guardallos 
com o auxilio da Divina Graça , aquaí 
Deos he prompto a dar aquém lha pede 
como fe deve pedir . 

V. Que contêm em fumma eftes Man-» 
damentos? - 

1^ Contém a obrigação da caridade 
para còm Deos, c para com o Próximo. 
- Té Que couz2^ deve confiderarfç geral- 
mente em cada hum deftes Preceitos ? 

J^ Que alguma couza fe nos manda 
ncUes , c alguma outra fe nos prohibe . 
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^ XICAO SEGUNDA.V ,. 

» 

Dos Mandamentos d:i primeira Taboa . 

T. T) Orque fc diz no princípio z Eu 
jL fouo teu Senhor , e Deos Í 

H. Paraque conheçamos , que Deos , 
fendo o noilb Ci eador , e Senhor , p6dc 
mandar nos oque quer; e nós creaturas 
fuâs (omos obiigados a obedecerlhe « 

' .^' QH^ ^^ ^0^ ordena eom aquel- 
las palavras do primeiro Mandameata: 
7{so terás orno Deos diante de mirn . 

B^ Ordenafe, que reconheçamos, adoM 
remos » e firmamos a elle so, como a aof- 
fo fupremo Senhor . . 

y. Como fe fatisfaz a efte Manda- 
mento ? 

I^ Com exercitar os aftos de Fê , de 
Efpe rança , de Caridade , e de ReliglaQ • 

T. £ que couza nos prphíbe ? 

j^ A Idolatria^ e toda «^ efpecie de fu» 
pcrftiçaó. 
' l^.Prohibc também o honrar os Santos? 

1^ Ifto naó he prohibido , ante^ deve- 
fnosfazello, porque naõveneramQs o^ 
Santos, como aDeo^^mas como a Ami- 
gos de Deos . 

V. He prohibido o dar honra ás Ima- 
ges de Jefu Chrifto , e dos Santos . 

J{. Naó , porque fc refere a Jefu Chri- 
fto, ou aos Santos^a ho^ra, que fc faz as 
Jiias Imagens. T. £ 



9. E as Rdiquias áos Santos ? 

J^ Com lemelhante honra le venêraõ, 
porque os feus Corpos foraõ membros 
vivos de Jcfu Chrifto , c Templo do Efpí- 
rito Sanco , e haõde refufcitar gioriolíos 
à vida eterna 

T. Que nos prohibe o fegundo Man- 
idamento: 7ia u^es do T^me de Deos em^ 

vaf ' • 

B^ Prohibc-nos todo o defacato , que 
fe fa^a ao Nome de Deos com palavras , 
como o nomeallo Tem reípeito , e femi» 
devo^aõ : Prohibe nos mais os juramen- 
tos falfo$,ou naõ neceíTarios^ou de qual« 
quer modo illichos, e as blasfémias con^ 
tra Deos , e contra os Santos . 

P. *E qixt couza nos ordena l 

J{. Que demos honra ao feu Santo No« 
me « e que cumpramos os votos ^ e ja«* 
lamentos . 

P. Que nos determina o terceiro ; 
Lembrxte de fintificíGr as FdUs \ 

i^ Determina nos o honrar a Deos 
com obi'as de piedade Chriftâm nos dias 
deFefta dedicadas ao feu culto . 

T. Quaes faõ as obras de piedade^ 
^[Ihrtftâm , que em taes dias de haó de 
fazer? 

" Xs ^^õ eftas : affiftir com fíncerà , e 
devota attençaó ao Santo Sacrifício da 
MtíTa 9 como expreflamente nos manda 
a Igreja : receber frequentemente coikiL» 

' as 



as devidas dífpoíiç&es òS Sacrálnelltos 
^da Penitencia, e da Euchariftia , inílU 
^uidos para a noíTa falsraçaõ ; concorrer 
ja ouvir a Doftrina Chriftam, osSermõesr^ 
c QS OiBcios Divinos : exercitarfe na-f 
Oraçaõ , e nas obras de caridade Chrt- 
fiâin para com o Próximo . 
, T. Naõ baila pois para fantiíicar a.» 
Fcfta , o ouvir à Mifla ? 

Be Certo naõ bafta para fantificalla^ 

completamente 5 e naõ fc livra de culpa 

contra a exaâa obfervancia defte Precei- 

to,quem fem cauza legitima n^ó Faz mats 

, DO dia de Fefta » do que ouvir Mifla V 

T. £ que couza nos prohibe ? 

I^ O fazer qualquer obra fervil . . 

T. Q^aes dizeis vós obras ferviz ? 

I^ Os trabalhos corporaes, que fao 
próprios dos ftrvos, dos officiaes mecâ- 
nicos, e dos jornalleiros. 

:T. Naõ ha obra alguma fervil , quo 
neíTes dias feja permittída ? 
' ' 1^ Saõ permirtidas aqiiellas , que faõ 
neceífarias para a vida humana , ou pa- 
ra o ferviço de Deos , ou que fe fazem^ 
^r alguma grave, e urgente cauza, com 
licença , fe pode haverfe ^ de legitinios 
Superiores • * ; . 

- T; Qde outras' obras devemos fobrc 
tudo evitar nos dias de Fefta ? 
: ■ 1^ Sobre tudo devemos evitar o petf- 
s cado i e tudojoqut CQadp;^ ao.peccado, 
: : ' como 



como ãiõ as Tavernas y os Bailes , e ou-, 
trás íèmeltuuites couzas perigozas . 

LlCAÕ TERCEIRA. 

V 

Dos JUandíonentos dafigmdã Taboa •* 
T« /^ UE nos ordena o quarto*.£bii^ 

nhãs frolongàda vida/obre a terra I 

1^ Of déoanos o ter hum rerpeito filial 
aos País 9* e ás Mais » obedecer lhes em^ 
rada , o que naõ he peccado » e ajudaU 
los nas fuás occeffidades eípirícuaes » €■ 
remporaès. [ 

9. £ que nos prohibe ! 

1^ Proh2be-no« o darlhes dtfgofto , e 
«User mal delles « 

P. Naõ determina mais efte Preceito { 

1^ Debaixo do nome de Pai » e M2I 
comprehende também todos os no(fos 
Saperiores affim Eccleziafticos , como 
Seculares, aos quaes devemos obedo- 
cer , e moftrar reverencia « 

T. Paraque fervem aquellas palavras: 
Taraqne tenhas frolongada vidafibre a terra ? 

]^ Para figniificar , que os Filhos re* 
verentes, e obedientes receberão ben<^ 
çóes temporaes nefta vida» allm do pre« 
mio eterno na outra ;. affim como os F^ 
lhos ingratos, além da pena eterna, feraõ 

ainda nçíla vida caitigadQs por Deos . ^ 



4* 

: ^- QucnosprohibcoqmatP.:7<4íiif4- 

tarâs? 

l^ Prohibc o matar , cfpancar , ferir , 
c fazer qualquer outro damno aoProxi* 
mo era feu corpo por fi , c por meio de 
outros ; e offendello com palavras inja- 
tiozas 9 ou dezejarlhe mal , 
. P. E que ordena f . 

1^ O perdoar aos noflbs inimigos ^ e 
o viver em paz com todos • 

T. Que nos prohibc o fexto ? 
. J\. Efte nos prohibe todo o afto, toda 
a vida» e todo o difcurfo contrario >á Ca- 
ftidade, 

'P. E que couza nos ordena ? 

B^ Oicrcaílos, e modelos nas aé^ 
'^es , nas viftas > no modo de portar fe» 
e nas palavras* 

T. Que convêm fazerfc; para bem ob^ 
fcrvar eftc Preceito ? 

j^ Orar muitas vezes , e 4e coração a 
©cos , fer devoto da Virgem Maria, Mãi 
da Pureza , e frequentar com as devidas 
difpozi^es os Sacramentos • 
: ?« He conveniente fazer mais alguma 

CQuza i 

. 1^ Convêm fogir a ociozidade , as^ oo. 
cazióes perigozas , c os máos comp^^r 
nheiros , guardar os fentidos, e pratica^ 
i| mortificação Chriftâm . 

T. Que nos prohibe o fcttimo ; ^ 

' Í^-Pro-. 



1^. Prohlbe o tomar a fàztndsL alhea » 
e o retella contra a vontade de feu dono^ 
e damnifícar ao Próximo nos fcus bens 
de qualquer forte , como por exemplo t" 
com as uzur^Sis , e outros enganos . 

T^ £ que nos ordena l 

I{. O pagar as dividas : e reftituir a fa^ 
zenda de outro y ou feja furtada > bn 
achada , 

T. Que nos prohibe o oitavo :^4ifi//r 
ras fal/ò tefiamuno i 

1^ Prohibe-nos o teftemunhar falfo 
em Juízo contra oPtoximo; prohibc^ 
também a calumnia , a detracçaõ , e to^' 
da a efpecie de mentira . 

T. £ que nos ordena ? 

I(. O dizer a verdade a feu tempos 4 
em feu lugar • 

IP. Qiie tios prohibe nono: :K^<{eci;e/4< 
tas a mulher do teu próximo i 

^ Prohibe até os máos desejos , e 
todos os peccados internos contra a 
Pureza . / - 

P. £ faõ peccados todos os penfa* 
mentos, que nos vêm ao entendimento 
contra a Pureza . « - 

1^ Períi mefmos naó fa5 peccados^ 
tnas faó mais propriamente ^tentações , 
e incentivos para o peccado • -' 

7. Quando pois faõ peccados efles 
penfamentos^ 

^ Saõ peccados | quando « pçíToa he 



Negligente em UniçaUos f6ra, com pei^ 
de deleitação, e maito mais quando vo* 
lantaríamentc nelles fe deleita^ou dezena, 
òu determina obraco maluque confidera. 

7. Que nos ofd£na eíle Nfandamento? 
., ^ O fer tantos , e puros ainda no iQr 
Éeriôr. 

; 7. Que nos prohtbe o ultimo : 7^ CO- 
hiforis as coetn^ alhéas i 

J^ Prohtbe-nos a cobiça da fazenda 
de outros, e odezejo.de entiquecerfe 
por meios injuílos • 
. P. £ que nos ordena ? 

1^ P contentamos com o eftado , em 
diie Deos nos pdz 9 elevar com paciên- 
cia a pobreza ^ quando Deos nos queira 
{oieâe eftado. 

LICAÔ OyARDA. 
Se Mmiammtos da Iptja emgerd • 

T. T*X Epois dos Mandamentos de 
J^ Deos » que outros devemos 
AÓs guardar? 

1^ Devemos também guardar os Maiv 
damentos da Igreja . 

T. QuK^m deu a Igreja a autlioridade 
de pôr Preceitos , ou Mandamentos ? 

^ O meTmo I>èo$ , daadoa a nós por 
Mãi,eMálra. 

P. SomQS obrigados a obedecev á 
Igreja? ^ Cer- 



' "t^ Certamente : porque affim o maa* 
da o mefmo Jelii Chrifto . 
' "P. E porque outro iaotivo lõmos 
obrigados a obedecer } 

R^ Porqóc os Preceitos da Igreja fer- 
vem para guardar os Mandameacos de 
Çeos . ' 

' 7. C2iiaiitos dó 05 Mandlmentos d^ 
Igreja. 
^ Sinco . 

1. Ouvrir Miflà cm todas as Dotnin- 
gas , e nas outras Feftas de Pteceito . 

3. Jejuar nos dias ordenados , e naõ 
comer carne na Scfta f^cria, e no Sábado, 
ou ainda outtos manjares pxohtbido^ 
pellos propHos Ritos nos dias affinados 
pcllos mcfmos Ritos . 

j. Contèflacre aomenos hama vez no 
arnio > e Comungar aomenos pella Pa- 
fcoa . 

4. Naó celebrar as Bodas nos tempos 
prohibídos. 

j. Pagar os Dízimos . 
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PARTE QUARTA. 
Dos Sacramentos • 



LICAO PRIMEIRA. 

' ' ' ' ■ 

Dos Sacramentos em geral. • 

. -1*. /^ Uai hc a qdarta parte da Do- 
Kl drinaChriftâm? ^ * 

1^ . Os Sacramentos • 
T. Que entendeis vós pella palavra &s* 
aamento f * 

, 1^ Entendo hum final feníivel da Gra« 
ça, inftituido por noífo Senhor JeíuChrJr 
áo para fantiticar noíTas almas . 

V. Porque chamais vós os Sacrameoí' 
tos ílnaes íeníiveis da Graça l 

B^ Porque todos os Sacramentos naõ 
fomente daó a Graça , mas também a íi- 
gnifiçaõ por meio dè couzas feníiveis • 

T. Explicaivos com algum exemplo / 

l^ Seja efte o exemplp :no Qaptifmo o 
lançar à agoa fobrç o corpo da ereatura, 
eíTas palavras : eu te baptiz^j iftohe, te la-* 
vo , fao hum íinal feníivel da Graça y que 
dâo Baptirmo;e deíTe íinal percebemos, 
que aífim como a agoa lava o corpo , aí- 
fim a Graça , que dá o Bapiifmo , alim- 
pa do peccado a alma • 

;: . T. co^ 



T, Como nos fantifiçaõ os Saccamen* 
to$? 

^ Com darnos a Graça , a qual nos 
£síi Santos>e agradaTCis a Deos , ou con« 
fervandoa em nós ^ íejá dantes átinh» 
mos recebida • 

P. £ daõ.iempreáGra^a aquém os 
recebe? 

J^. Sempre i da5 , com tantoque fe re# 
cebaõ com as difpozições precizas . 

T. E quem lhes communicou efta vín 
tude ? 

1^ Jefu Chrifto com a fua Paixão > e 
morte • 

7. Quantos íaó os Sacramentos ? 
^ 1^. Saõ fette : Baptifmo , Confírma- 
çaô , ou Crizma , Euchariftia , Peniten* 
cia , Extrema Unçaó , Ordem , e Matri- 
monio. 

T. Qual he o maiox de todos os Sa^ 
cramentos ? 

1{. Heo Sacramento da Euchariília^; 
porque naô sô contém a Graça , mas 
também a Jefu Chrifto , Author da Gra- 
ça , e dos Sacramentos « 

V. Que Sacramentos faõ os mais ne- 
ceíTarios para falvar nos ^ ^ 

1^ O Baptifmo he precizo a todos ; e 
a Penitencia he neceíTaria a todos aqueli* 
les 9 que depois do Baptifmo peccáraõ 
mortalmente • 

V. Quaes fe chamaõ os Sacramentos 
dos mortos? 2^ Dois 
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i^ Dois , o Baptiimo » e a Penitencia ; 
T. Porque fe chamaõ Sacramentos 
4o$ mortos ^ 

Kc Porque o effetto delles he apagar o 
|»eccadO) que he a morre da alma> e4a^r« 
lhe a Gra^a » que he a Aia vida • 

?• Quaes fe chamaõ Sacramentos dos 
vivos ? 

J^ Oi outros finco ,. que v^m a fer a 
Confirmação» ou Crizma, a Euchari- 
ftia , a Extrema Unçaõ » a Ordem > c o 
MatrimoQÍQ • 

T. Porque fe chamaõ Sacramentoa 
dos vivos i 

2^ Porque O e£Feito deftes he aumen- 
tar a Graça; poriífo o xjue os recebe» de* 
vt eâar ji dantes com a vida dagraçu . 

/P. Que peccadp faria oque x>$ rece-* 
bcíTe em peccado mortal ? . u 

\ , Cometteriaiium OsícrUégio • , . 

T. Que couza he facrilegio { 

\ He hum defprezo» e proânaçaõ dfi 
httma couza fagrada ^ 

T. Quaes faõ os Sacramentos » que 
huma so vez fe podem receber ? 

1^ Saõ três ; o Baptifmou, a Coníitnvi^ 
içaõ, ou Crizma , e a Oxdem ^ ^ 

P. Porque sô huma vez podem rcce- 
berfe •eíles três Sacramentos i 

l^ Porque imprimem Caraâer • 

!P. Que couza e o Caraâer ? 

J^ He hum íihal efpiricual impFe0bi 

em 
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^tii nolik alma i qué ft nâõ poJc apagar* 
T. Paraque ferve efte íinal ? 
B^ Serve para finalar nos no Baptifmo 
como membros de Jefu Chrillô j na^ 
Confírmaçaõ , ou Crizma , como fetS 
Soldados i ' ê na Ordem , como fcus Mi-i' 
«iftros . 

•' ' 9 

LICXÕ SEGUNDA: ^ 

...... • ^ _ 

Dos Séttrammas m partícHlar; 

e primeiramente do 

Baptífina. 

T. f^ VE couza he o Sacramentado 
Vd Baptifmo?* 

J^. He hum Sacramento , que apagai 
pcccado original , e também o aduat, 
iè oh4.no fogeito ; põem a primeira vez 
a alma em graça de Dcos , nos introduz 
na Igreja, e nos faz capazes de receber 
os outros Sacramentos . 

T. Quae^faõ os efeitos defte Sacros 
mentos? <^ 

1^ Apaga o pcccado original ^ e 
aâual» fefcacha nó fogeito, perdoa.* 
foda a pena devida por eflcs pcccadós ,* 
imprime cm nés o taráâer de Mem- 
bros de Jefu Chrifto'; fw- ncís «liwí 4Í 
Deos , c da Igreja , c Herdeiros do Céo . 

T. A que fe obriga^iiem recebe o Ba^^ 
ptifmo i 



j{f ObrlgaTe â prpfellar fempt e aFé i 

c a Lcy de Jcftt Chrifto ^ 

LlCAÓ TERCEIRA. 
2)4 Co»/?rm^4Í( , OH Qrixníd . 

T. /*\ U£ couza hc o Sacramento da 
V< Confirmarão^ ouCrizma? 

1^ He hum Sacramento , em que fc^ 
nos dâ o Efpirito Santo » e nos f»;^ per- 
feitos^Chriiiaòj • . 

P. Naó recebamos, nos no Baptiímo 
o Efpirito Santo ? 

( :i^ Certan)ent« o tecebcnu)s n^ Bap- 
tiímo, mas naô com toda aquella 'abun- 
dância de graça » qut nos participa na 
Crizm a >^ ou Confirmação • 

T. De qae modo efte Sacramento nos 
jFaz perfeitos Çbriftaõs i 

^ Coofortandonos na Fe , c aperfei- 
çoando as outras virtudes , c dons , que 
temos recebido no Baptifmo . 

tP, Que difpozíçóes fc requerem pára 
ri^cebelio dignamente ? 
.. j{, He pi:ecÍ2o eftar em graça de.Deo^, 
faber os principaes Myfterios da Sanca 
Fé » ç chegar a recebell^ <om muita xe^ 
Gerência '^ c devoção 
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tlCAÒ QUARTA. 

« 

2to EucàrifiU . 

' ■ ■ • 

2)4 prejènçã red àcjefn Chrifio nefie 
Sacramento * 

, ^. ^^^^ couxi he o Sacramento da 
VZ Eucariftia? 

1^ He hum Sacr àóieiito , que de baixo 
«tas efpeccs depaó, t de vinho contém 
o Corpo j o Sangue , a Alma, e a DivinU 
dade de noffo Senhor Jefu Chrifto > para 
fer noffo alimento efplritual • 

T. EflâalinaEucariftiaomefmoJefit 
Chrifto , que eftâ ho Céô^i e que cftava 
no ventre da Virgem Santiffima ? 

J^ Ali eftâ o nnefmo Jefu Chrifto. 

T, Que couza he aOftia antes daCbn«^ 
fagraçaõ? 

I^ Hepaè. 

}^ Depois da Confagra^aô qpe cou«; 
^a he ^ 

' J^ He ò verdadeiro Coirpo de noffo Sc«* 
uhor Jefu Chrifto . 

T. No Calis anté$ dà Confagra^a^ 
que couta eftâ { 

J^ Eftâ vinho r 

l{. Depois, da Cònfagraç aô que couza 
eftâ no mefmo Calis { 

Ca l^Nel- 



X NcUç cfti o Vcf daáciró Sáhgiic de 
noffo Senhor Jefu Chrifto . * 

3P. Quando fc faz efta mudança ? 

H. Tantoque o Sacerdote acabou dc^ 
dizer as palavras da Confagra^aõ . 

ÍP. Quem deu taõ grande virtude i 
áquellas palavras ? ' 

J^ Ò mefino Jefu Chrifto , que hC-> 
Dcos Omnipotente . 
ST. Logo depois da Confagraçaõ nad 
fica nada do pao , e do vinho ? 
: B^ Naõíicaõfenaôasefpecie$« 

T. Qm couza faõ as cfpcçies do paõf 

li;^^ A alvura , a figura redonda , e o 
£abor do paô • 

T. Qu« couza faõ as cfpecies do vi- 
nho ? 

: l^^ A cor , a humidade , o cheiro , c a 
fabôr do vinho . 

T. E como podem permanecer as c& 
pecies do paõ ^ é do vinho , fem ã fua fu« 
ftancia ? 

1^ Permanecem ali milagrozamcnto 
por virtude de Dços Omnipotente . 

V. De baixo das efpecies do páõ naô 
efti maifs , que o Corpo de Jefu Chrifto ? 

Hg Eftá ali também o Sangue, a Alma» 
i a Diyinidade • 

•p. E de baixo das efpecies do vinho 
^ftâ fomente o Sangue de Jefu Chrifto*? 
i- i^ Eftâ ali juntamente o Corpo , a At*- 

I roa , ç a Divínidadc • ^ 

"- - .^ > T. Sa- 



víP. . S^tbpíeis vòs darme a f azao , por- 
que JefuChrifto eftâ todo inteiro tantp 
na Hoilia , como no Calis i 
( J^ Porque Jefu Chrifto na Eucariíliál 
eíla vivo 9 e immorcal , como no Céo.$ 
poriflfo onde eftâ ofeuCorpp, ahi eftâ 
também o Sangue , a Alma , e a Diviní-? 
dadie ; e onde eftâ o feu Sangue , ahi eftâ 
também o Corpo , a Alma , e a DiviniÃ 
4ade y fendo tudo ifto em JefuChtifto 
infeparavel . :: 

* T. Quando Jefu Chrifto fe põem na 
Hoftia , e no Calis , fahc do Céo ? . .\:i 

^i Nap fahe do Céo ; mas ao mefino 
tempo fe acha no Ceo ^ e no Santiffimo 
Sacramento . 

P, E Jefu Chrifto eftâ cm todas as 
Hoftias confagradas^ que ha no Mundo X 

2^ £n todas eftâ • 
/ T. Como pôde ifto fer ? 

2^ Pella Omnipotência de D^òs, 40 
qual nada he impoífivel. 
; T. Quando fe parte a Hoftia , divide*- 
fe o Corpo de Jefu Chrifto ? 

1^ Na6 fe divide o feu Corpo , mas 
fomente a efpecic do paó . , 

V; Em qual parte fica o feu Corpp ? 
. J^ Fica enteiro em todas as partes da 
^Hoftial . 

T. E tanto eftâ na Hoftia grande ,^c0r 
mo na partícula de qualquer Hoftia t 

j^ Emhumai e.outraeftâomefmp: 
- : . • Cz P.í>ôr- 



54^ 
7i Pòrqttf ndotf vo (t cohfcrva a £U« 

carlftia^nas Igreja i 

1^ Para íer ali adorada dos Fieis > e 
kvada aos Enfermos ijuando ncce&i* 

Tn A Eucariftia deve adorarfc ? 

I^ Por todos deve fer adorada 4 por- 
que contem a própria PeíToa do Filho de 
Í>cos • 

P. Porque credes vós» que JefuCtirw 
fto eftá nefte Sacramento > 
r 1^ Porque elle meíino odiffei ema 
enfioa a Santa igreja « 

§. 1 1, 

• 1>x Diãituifaif ^ € dos effe^os deBe 

T, Tl M que tempo inftiruio Jcfu 
X2i Chrifto efte Sacramento ? 

1{. Na ultima Ceia, que fez com feus 
Difci pulos na noite immediata i fua^ 
Paixaõ • • 
t T. Porque o inftituio ? 

J^ Por muitas razões • 

!• Paraque feja fuftento da alma ; 

1. Para fer Sacriiicto da Ley Nova ; 

3. Para fer hum^ perpetua lembrança 
da fua Paixaò , e Mortcf , e hum pei^or 
precioztffimo do feu amor para CÊmnoC* 

<o j e 4a vida eterna^ 

^ ' P.Por* 



<p: Porqite riníUtuto J^u Cbrifto efte 
Sacramento de baixotas cípCidtes de paõ»^ 
evitihal ^ 

^ T. Porque havendo de fer alimento; 
noíTo cfpiritual , quúdaUo em forma ddl 
manjar 9 e de bebida • 

fP, Que etf:ítos produz em nos efte: 
Sacramento? ■ \> 

!{. I • Nos une intimamente a Jeíii 
Ghrifto,: 

2. Proporcionadamente faz naalm^ 
aquelies effeitos » que faz no corpo o ali'- 
mento matéria , e aíQm^mamem ^e au^ 
menta a vida efpiritual , que he a graças 
dâ novo vigor á alma yt lhe excita o go« 
fto das couzas da Céo , 

3. Pfirdôa Os peccados vénias 9 e pre« 
aerva dos mortaes «. . ^ 3 

V 

». III. 

* ... 

Das ii/pofiçoes y que fè requerem par4 

comungar» 

P. T^I^<^uz fempre efte Sacramento 
Jl taõ admiráveis eáèitos i 

i(s, Sempre os produz» quando fer ece^ 
be com as difpozições devidas . 
• . P. Qaantas couzas faõ neceflarias par 
ra fazer huma boa Comunhão ^ 
. ^ Xres « I , Eftar em jejum defde a 
meia noite até o tempo da Coâui^aõ i 



. 2. Eftar fm gíaça de !)cos : 
,3. S^ber que couza fe vai receber i t 
chegarfe i Comunhão com devoção . 

V. Qiyrhe ojejum, que fe requer an- 
tes da Comunhão i 

1^ O jejum natural , o qual fe quebra 
por qualquer pequena couza , que fe to- 
me por modo de comer , ou de beber .- 
. T. Se hum contra fua vontade igno- 
Mífc qualquer couza , que ficaífe entre os 
4entes 9 ou alguma gota deagoa, qiic 
íèm advertir Iheentrafle na boca aoia-^ 
varfe o roilo , póie ainda aífim comua-* 
gar?. .. ^ 

.1 J^ Pode comungar, porque eftas cou^^ 
2as naõ paífaõ pella parganta^ por mbek> 
ét cojijçr , ou de beber , mas por modo 
de fallva ; he porémv neceilarío acaute^ 
lar , que naõ fucceda • 

P. He alguma vez licito o comungar» 
fiaõ eftado em jejum ? 

1^ Permittçfe ifto aos Enfermos de 
doença grave ^ que comungaõ por modo 
de Yiatico , e naõ podem eftar em jejum. 
. P. Quem fabe , que eftâ em peccado 
mortal , que deve fazer antes de comua- 
gar ? 

H. Deve fazer huma boa Confiffaõ ; j 
-. T. *Que culpa comette quem comua* 
ga em peccato mortal ? 
^ ^ Comette hum horrível facrilegio 
iemelh aut e ao de Judas « 

P.^em 
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- ^. Quem cómúítga cíií péccado mor*: 

tal , recebe a Jefu Chrífto ? j 

1^ Rexrebe o fim , mas para fua con^ 
denaçaó. 

T. Que quer dizer : Saber y quecim^gLà 
jk vai receber , e chegar/è com devoçaS ? 

H- Quer dizer , que he precizo {ab.ei 
aqiiellas couzas , que na Doârlna Chrí- 
fiâm fe enfinaõ a cerca defte Sacramenrò^ 
xreUas firmemente , ir a comungar com 
íumma humildade , e modeftiá ãfllm n0 
gefto do corpo, como no veftido, e fazei: 
-dantes o appareiho ; e a acçaõ de gradas 
depois da comunhão . \ 

' V. £m que confifie o appareiho anttít 
da comunhão ? { 

'" Jl* Em demorarfe por algum tempo á 
confiderar , a quem vamos receber , X 
queixi fomos nos; e em fazer a£los de FS, 
de Efperança , de Caridade , de Contri- 
ção , de Adoração , de H&mildade , C 
de Dezejo de receber a Jefu Chriíio . 
T. Como fe fazem eftes Ados ? \' 
B^^ Podem fazerfe brevemente affim i 

SEnhor meu Jefu Chrifto , eu creio fir- 
memente , que Vós cftaes realmeík- 
. te prezente no Santiífimo Sacramento 
com o voíTo Corpo , Sangue , Alma ,-c 
Divinidade • 

Senhor, çu Vós adoro neftc Sacramea- 
to, e Vos reconheço por oieuCteador ; 

r ^ Cs RC' 
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Redemtof , Soberano Sehhor , mea fujtn« 

mo» e único Bem. 

Senhor , eu naõ fou digno » deque Vos 
entreis eni minha caza, mas huma sô pã^ 
lavra que digaès ^ feri fal va minha alma • 
.^ Senhor^ eu detefto todos os meus pecS 
tf ados^ que me fazem indigno de receber 
y,ó^ cm meu coração ; proponho com a 
voíTa graça de naô cOBimettellos jamais 
j^ara o futuro , de fogir as occazióes , e 
iàzer delles penitencia. . 

Senhor » eii «^ero , que dandovos to- 
^o a mim nefte Divino Sacptmento, aza- 
reis comigo de mizeriçordia ^ e me coô- 
xedertis todas as graças neceíTarias pa- 
ra aminha eterna falvaçaó . 

SeiAor,Vós fais infinitamente amável; 

Vós fois o meu Pai , o meu Redentor , t) 

ineu Deoa, e poriíTo Vos amo com todo 

o meu coraça6 fobre todas as cauzas > e 

^por voíTo amor amo o próximo , conio 

a mim mefmo , e perdoo de coração 

aquém me tem offendido . 

: Senhor , eu dezejo ardentemente i^que 

. Vós venhaes à minha alma , paraque cu 

•me riaõ fopáre jamais de Vós , más fi(juc 

fempre comigo a voflfa Divina Graça . 

P« Baftárâ exprimir com a boca eftés, 
:0u outros Aíkos femelhantes ? 

i^ Naõ bafta; mas he neceâario exprí- 

inillos mais com o coraiçaõ » que com a 

* boca ; antes báfta concêbellos fomente 

com o coraça.ô •> V, Em 



: Tr EntqucxoníiAe a acçaõ de graças' 

depois da comunhão ? * 

^. i{^ Ctn detcffe rtcòlhido em adorat 
dentro deíi mermo ao Senhor , rènovan^ 
do os AStos de Fé , fil^ierança , Carida* 
de 9 e Adoração, e &zendo também^ 
Aâos de Agradeci;nento » de Ofiferta^ e 
de JPetiçaõ fobre tudo daquellas^açás^ 
que mais neceílarias faõ para á5s , e pai; 
ira outros... . 

T. Q^e couza deveria áazerfe no rt^ 
fiante do dia da comunhão ^ 

1^ Eftar recolhido quanto poila fer ^^e 
occuparfe em obras de piedade • 

'P* Q^nto tempo permanece em nás 
corporalmente Jeíu Chrifto ? 
... ^ Atéque fejaõ de todo çoní^imâias 
71S efpecies de paõ •, 

S. IV. 

j>o tmio , quebàde obfèrvarfi em eoMuagiff ^ 

t 

P. /^^Omo he precizò prezentar fe no 

V^ aâo de receber a comunhaõif 

. , IL He nçceíTario eftar de joelhos , tes 

a cal>eça mediocrçmente levantada y o^ 

^plhos Qipdeftos ,.&voltadoâ fomente pa-^ 

ra a particuta , a boca .Quanto bailei 

aberta , e a língua hum pouco eftendid» 

fobre os beijos • 

^ 7^ Co;np/£e dcyc ter a toalha^ da cpj. 

« gáuphiió • C tf ' 1^ De« 
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V 1^ Deve terfe eftehidida de baiito <k^ 
barba . -> 

T. Quando fe deve engulir a fagrada 
Partícula ? ^ 

1^ Devemos procurar de engulilla 
qUaato mais depreíía pofla fer , e abíler* 
nos de cufptr por algum tempo . 
.^ . OP. £ que fe háde fazer , fe fe apega ao 
paladar? , . 

1^ Deve defapegarfe com a língua, 
imas aaõ com o dedo . 

i. V. 

Po Treceito da Coihmlxíí * 

« T. TT A alguma obrigação de co- 
XX mungar? 

K^. Hâ obrigação de comungar no pe^ 
rigo de morte , è cada anno ao menos 
pella pafcoa de Refurreiçaõ • 

T. Em qual idade começa a obrigar 
o Proceito da Comunhão Pafcal ? 

1^ Na idade capaz de difcernir , que 
cauza fe contém nefte Sacramento , e de 
^jhegarfe a elle com as devidas difpozi* 
^ões * 

V. Peccaõ aquetles , que tendo a ida- 
de capaz para fer admittidos i Comu- 
tihaõ , naõ coifiungaõ ? 

1^ Sem duvida peccaõ, fe por fua cul- 
pa naó querem fer ioftruidOs , ou úz.õ 
. - - que- 



querem coâungar ; mas fe o defeito hç 
do Pai , ou da Mãi , ou de qualquer ou« 
tro , que delles tenha o cuidado » eftes 
haõ de dar grande conta a Deos de 
tal negligencia . 

V. He couza boa, c de proveito, o co* 
ihungar frequentemente ^^ 

1^ He fumamente boa , com tanto 
que fe faça dignamente • 

LICAÓ QUINTA. 

Do Santo Sacrifício da Mljfaj dd/ka infiituiçaoi 

e dos /eus fins . 

I 

T. A Eucariftia deve sô confiderar"* 

xjL fe como Sacramento ? 

1^ He também o Sacrifício da Ley^ 

Nova. 

P. Como fe chama efte Sacrifício i j 

'R. O Sacrifício da Santa MiíTa . 

V. Que couza he a Santa Mifla i 

1^ He o Sacrifício^ do Corpo , ç do 
Sangue de Jefu Chrifto oíferecido nos 
noiTos Altares debaixo das efpecies do 
paõ , e do viaho em memoria do SacrU 
íicio da Crux . 

T. Quem inftituio efte Sacrifício ? 

1^ OmefmoJefuCrifto, quando in- 
ilituio o Sacramento da Eucariftia na^ 
-ycfpera da fua Paixaõ . 

T. A quem fe oflfercce cfte Sacrifício ? 

Z^ À 



l^g. A Dcos fomente •:. : .^. 

^ 7. Se o Sacriiicio fe of&rece sô aDeos, 
porque fe celébiaô tantas NfiíTas em^ 
honra da Virgem Santiífima » e dos Saa« 
tos ? 

^ J^ Iftp fe faz para render as graças a 
Deos pellos favores , que lhes kz y e pa-. 
|a confeguir pella fua interceífaõ aqacl- 
las graças , de que nos neceífitamos • 

P. Porque hns fe ofiferece a Deos efte 
^cri(iciQÍ . 

!{. Por quatro fíns : i. para honrar a 
Bieos $ 1. para agradecerlhe os feus bcè 
neíkios ; 3. para aplacaUo , e darlhe fa- 
tisfa^aó pellos noífos peccados ; 4. para 
^qanç^r toda$ as.graças jieceí&riasu 

T. Por quem fe offerece ?. , 
X R. Por todos os Homens , cefpecial- 
mente pellos Fieis » e pellos Defunto s^ 
que eftaõ no Purgatório • 
r P. Paraque ferve o Sacriiicio pellos 
Defuntos , que eftaõ no Purgatório f 
t ; j^ Serve para alltviallos nas fuás pe- 
•nas y e livrallos mais depreíTa . 
,w T. Que difFerença hâ entro o Sacrifi- 
«•cio dd^U^íbi » e o da Cruz l 

2^ He o mefmo Sacrifício quanto i fu^ 
ftancia , porque o mçfmo Jefu Chriftd , 
«que fe oíltreceu na Cruz , he oquje fe of- 
iferece no^ noíTos Altares por maõ dds 
Sacerdotes , aiadaque ifto fe fiz de dí- 
» veria forma,. . . . .: 
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iRhnoio de àffiHir a Santa Miffi .^ • 
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T. (^ UE coiizas faó neceíTarias pa* 
vJl ra ouvir bem» e com fruta 
aSantaMiíTa? 

1^. Saõ neceíTarias duas couzas. 

1 . A modeftia do corpo . 

a. A dcvoçaô do coração . 

7. Em que còníifte a modeftia do 
corpo? 
^ Hj Em quatro couzás . 

lé Em eftar modeftamente veftido • 

a. Em abfterfc de faliar . 

3. Em naõ olhar para diverfas partes. 

4. Em eftar , quanto polía fer , do 
joelhos , excepto o tempo dos dois 
Evangelhos , os quaes fé ouvem eftan- 
do em pê. 

V. Qual hc o melhor modo de pôr em 
praxe a devbçaó do coração ? 

1^ He o exercitar eftas quatro coíizàs: 

I. Des do principio unir a fua intea» 

çaõ com a do Sacerdote , ófiFerecendo a 

Pcos o (anto Sacrifício pcUos fins , pa- 

taquc cUe foi inftituido • 

1. Acompanhar o Sacerdote cm ca- 
da huma oração , e acçaó do Sacrifício;. 
'^ 3. Contemplar a Paixaõ de JefuClufi* 
fto , cómò fe hum fe achaífe premente no 
Calvario^c enternccetfe comatembran- 
v^a da fua morte . 4- ^^* 
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4. Fazer a Coíéimbaõ efpiritua) no 

tempo , em que comunga o Sacerdote . 

P. Em que coníifte a Comunhão eípi« 
ritual < 

1^ Em hum grande dezejo de utiirfc:;^ 
ComJefuChrifto , dizendo, como por 
exemplo , a^íim : Senhor meu Jefu ChriHo 1, 
eu de^io comtodo o coração unirme com vcf' 
to agora , e par toda a eternidade ; e fazeado 
também 0$ mefmos aâos , que fe fazem 
ames , e depois da Comunhão Sacra- 
mental . 

V. Quem naó foubefle praticar tudo 
ido , poderia no tempo da M iíTa rezar a 
coroa , ou outras orações ? 

T{. Sim pôde rezar , porque ifto naõ 
impede o afl5ftir con devoção , e atten« 
çaõ d aquelle tremendo Sacrifício . 

T. Que dizeis daquelles, que nos dias 
de fefta fe confeíTaó , e começaó a fazer 
o exame da conciencia ao mefmo tem- 
po , que fe põem a ouvir Miíla i 

^^ Digo, que eíTes fe metem em gran^ 
de perigo de naõ fatisfazer ao preceito 
de ouvir Mifla, principalmente, íe a con- 
fiíTaõ , ou exame fe prolongafle muito ; 
porque ifto impede o aífiftir com atten* 
-çaõ ao fanto Sacrifício . 

rp. E fera bemfeito , o orar tambeia^ 
peHos outros 9 quando fe ouve a fanta^ 
Mifla? 

1^ Naõ sô be boa obra 9 mas antes be 

. ornais 



o mas próprio tempo para rogar aDeo» 
pellos vivos, e pellos defuaâos^ que eílafiT 
no Purgatório . 

^* Que feria juftofazerfe , acabada a 
Mifla? - 

V j^ Render a Deos as graças peito fã-i 
vor, que recebemos de ter affiftido a eftt 
grande Sacrifício , e pedírlhe perdão das 
culpas 9 que tivermos cómettido acítst 
^ffiAcncia . ' 

* 

.. . LieAÕ SEXTA. 

Da Tmitmcia. 

■ §.-1.' • • • ^. ^ 

Das fitas partes cm geral : 

tP; /^ UE couza he o Sacramento da 
V^,^ Penitencia ? 

2^. He hum Sacramento inftituido por 
JeíuChrifto para perdoar os peccado$ 
comettidos depois do Baptifmo . 

T. Em que confifte eftc Sacramento ? 

I^ Na Contrição , Confiílaõ , e Satif- 
façaõ do Penitente , e na Abfolviçaõ do 
Sacerdote . , 

T. Qjie couza he a Contrição ? 

J^. A Contrição he humà dôr verda- 
deira , e deteftaçaõ fíncera dos peccado$ 
comettidos i com hum firme propofito 

de 
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de iui5 peccar mais para o futuro. 
7. Que quer dizer efta palavra contri-- 

1^ Significa o afto de quebrarfe > oa 
derpedaçarfe alguma couza^como quan« 
do huma pedra iie pizada , ou moida , e 
reduzida em pô . 

9. Poraue fe nomeia Contrição a dôr 
éospeccados^ 

1^ Para íignificar , que o corâçaõ du^ 
ro do peccador de hum certo modo fe 
defpedaça ^ ou fe desfaz pella dôr de ter 
offcodido a Deos « 

T. Que coMza he a CoQJlpraõ ? 
. t^ He accuzarfe dos próprios pecca* 
dos a hum Sacerdote approvado » para 
receber a Abfolviçaõ * 

7. Qge^couza |ie afattsfaçaõ^ enur 
quanto parte defte Sacramento ^ 

1^! He a pena comummente chamada 
Penitencia, a qual o Confeilor impõem 
ao Penitente , para affim refarcir de' al« 
gum modo as injurias feitas a Deos , ê 
ao Próximo , 

Tk Que cotKta he a Âbfolviçaõ do Sa- 
cerdote^ 

l^ He huma fentença que o Confefifãr 
profere em nome de Jefu Chrifto , para 
perdoar os peccados à aqueilef , que fe 
difpuzeraõ bem para recebella » 



§.II. 



^/ua neceffidade y e das ii/poliçíeí fma * : ? 

btm nctbúlo^ 
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T. irj Ste Sacramento a todbs hc n^ 
Jji ceflar io para falvarfe ? . •. 

1^ He neceíDlrio a todos aquelles^({tt& 
depois do Baptifmo commetéraô . algu^^ 
ixla culpa mortal . 

7« He bom o canfeíTarfe muitas vé^ : 

^. He couza iQuito boa ^ muito^ait 
por fer muito dimcMkozQ^ quefe coti« 
feíTe bem » quem raramente fe confeíTa i 
Tn Tena virtude efte Sacramento para. 
perdoar todos os peccados mortae$^poií 
muitos 9 e. grandes que fejaõ \ > 

. I^ TemvirtoAe para perdoallos^ to^. 
dos.» com tantoque fe receba cornai 
devidas difpoziçõfs . : 

T. Quantas couzas í^equéfefli part 
fazer huma boa conBíTaõ ? >, 

J^ Sinco 1 1. Exame : a. Dôr : j. Pro^- 
pozito : 4. ConíiíTaõ : 5 • Penitencia « 

V. Porém antes de tudo o que mais 
devemos nos -fazer ? 

\ Devemos de coração rogar ao Se^ 
nhor , cpie nos de luz para conh^er to^ 
dos os noflfos peccados , e forcas para^^ 
deteftallos « 

P. Devemos nos rogar muito^ ou po* 
CO? • í^Sc 



K Se temos htim ^rdádeiro deztjo 
de alcançar por meio da cotifiíraõ a r c- 
xniÚaõ dos peccados y devemos rogart 
muito y e naõ efperar para o dia da coo«' 
fitTaõ , mas fazello ainda dantes » e fre« 
quentemente , e de coração • 

P. Porque fe nos recommendaõ tan* 
tas rogativas ? ' 

l(i Iorque fem a graça do Senhor^naõ 
podemos convertemos ; e he taõ grande 
efta graça , que fendo nos indignos dei- 
la; naó confeguimos ordinariamente fem 
iriaftas fupplicas * •. 

• < íP. Que couza deveria ajmitarfe cottí 
a oraçaó? • "i 

^ 1^ O uzo dá mortificação GhriftâiiL^, 
C^çcialmente naquelias couzas , que td^ 
caô aos petcados coníettidos- ; . » 

^T. E porque com aOraçaõ devcna- 
taos ajuntar a mortificação • 

jf^ Porque a mortificação faz mais e^ 
Scaz para com Deos a Oraçaõ; e arran- 
cando o noífo coração dos prazeres de«- 
fta vida > o difpoem para converterfe 
Deos» 

: §. ni. 
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Do Exame ,^ 



UE couza tie o Exame ? 
I^ He procurar com cuidado a notn 
<;ia dos peccado$ , que fe' cometcer4Q - - 

T. Co- 



: H^i Gomo ácvfflios fexer efte Exame ? 
i(. Devemos examinar nos com dili« 
gencia diante de Deos fobre os pecca- 
4os comecridos por penfamentos , por 
palavras, por obrasse por omifsòes 
contra os Mandementas de Deos , e da 
Igreja , e contra as obrigações de pró- 
prio eftado .. 

- T. ^obre que outra couzamais dever 
nfos. examinar nos • . 

: ](• Sobre os máos hábitos , e as occa4 
zioens do peccado . 

T?. Devemos também efquadrinhar. a 
fiumero dos peccados ? • 
' 2^ Seos peccadosfaõmortaesydev^--^ 
mos procurar faber também o feu nu^^ 
mero. 

jP. E quem naõ defcobre e feu jufto 
numero , <iue deve fazer ? • - 

1^ Deve apegarfe a aqueile numero^ 
que mais.fe chega a verdade \ ou ir con- 
fíderando , quanto tempo conrinuou na 
quelle peccado , e pouco mais ou me« 
nos quantas vezes nelle cahio cada mezy 
quantas vezes na femana , ou quanta$ 
vezes no dia . 

. 1>. Além do numero dos peccados » 
devemos também advertir alguma cir*» 
cunftancia ? 

1^ Devemos notar as circunftanciasi 
que mudaõ a efpecíe , ou muito aggra-^ 
vaã a xnall^ía da peccado . 
:,* ' T. De- 



' y. Dtvfmos iambem 'ciamloarifós 

fobre os peccados veniaes ^ 

1(^ *Naô há rigoroza obrigação de fa^ 
zeUo > porem bom he examinamos acer- 
ca daquelles , que mais aggravaõ a coa« 
cicncia > e que íbraõ feitos com ventar 
de deliberada» 

T. £ he fácil o diíliiignir^ fe hum pec^ 
cado he mortal , ou venial V 

I^ Em muitos cazos he de fumma di£ 
ficnkade r e por lifo todo o Chriftaõ de- 
ve fcr cuidadozo de examinarfe bem , c 
defcobiir inteiramente aoConfeíTor â^ 
fua conclencia • 

T. Que diligencia fc deve pôr no 

^ Aquella 5 que fe poria em hum ne-» 
gocto de graâde timpottancia . 

P. Quanto ten^po deve gaftarfc no 
Çxame^ : 

{(. Mais i ou menos » coníbrme a ne^ 
eeffidade > -ifto he , conforme o numero, 
f qualidade dospeccados> que aggra- 
yaè a conciencia , e conforme o tempo $ 

quehouverdefdeque huiii fenaõ tenha 
confeíTádo . 

i T. Com qui meio fe pode fazer fácil 
eâ^ Exame ^ 

^ B^ Com fazer cada dia Exame de com 

çiericia antes de ir a dormir^ou também 

tntre dia no meio das próprias occupa«i 

toes , fenaõ pôde Jàzcrfe i noitc> tra^n^ 

-' ': do 



7* 
ão àmtmpth os lugtre^» onde efiive* 

xnos as peílbas , icom que tratamos , e m 

couzas j ^m que fomos occupados • 

J. IV. 

T. 'C M que confiílc a Dôr dos p<c^ 
Jui cados? 

1^ £in bam grande defprazer» em hu^i» 
ma verdadeira aâlicçaõ, por ter oâètKlif 
doaDeos/ ; 

T. Que condições deve tfer a Dor p»-r 
ya fer boa > / . . - . 

!(. Deve ter quatro ; deve fer iaterna^ 
fobreaatural, fumma, euniverfal. 

T. Que quer dí^er iniema ? 
' ^ Que a Dôr deve nacer do coração, 
iílohe /deve Ter huma verdadeira aÉic'-' 
çaõ do coraiçaô » 

P. Que quer áiztt fòhremtmd í t 

li* Que 4 Dôr deve fer em nós excita/- 
da pella graça do Senhor , e concebidai^ 
pellos motivos da Fe • 

7>. Explicai vos com algum exemplai 
• . Hx Q^^ fe arrepende por ter perdi- 
do o Céo ) por ter merecido o It^ferno % 
por ter o&ndido a D(os tnânita^aeote 
bom , c por li melmo digno de fer ama^ 
do ,. tém huma Dôr fobrenatural , por* 
que efta he huma Dôr nelle excitada pel^ 



Hgr^z do Senhor , Ípor<{ue Ihepéeal» 
pòr motivos » que faõ verdades de Fe • 
Mas-, oque fe doeíTe peita de shonr a do 
Muiido, pello temor da Juftiça humana, 
teria huma Dor natural; porque fe arre- 
penderia por motivos humanos . 

T. Que quer direr : a Bòr deve/èrfumm^ 

]^ Que devemos fentir maior pena de 
ter oifendido a Deos,do que fe nos fác- 
cedeífe qualquer outra difgraça • 

T. £ porque deve fer taõ grande efta 
Ddr? 

1^ Porque o peccado he o maior de 
todos os males . 

V. He por ventura precizd por eíTa^ 
cauza Q chorar aífim como ás vezes fe 
chora pclias difgraças do Mundo i 

1^ iíTo era para dezejarfe ; mas naõ be 

neceflario , e baila , que no coração ha* 

}4 maior pezo , e fentimento de ter o(^ 

fendido a Deos , doque de outra qual- 

, quer dífgraça / 

T. Ç^c qact dhtt z a Dor deve fir uni" 
verfidl 

1{. Que deve eftenderfe a todos os pec- 
cados mortaes comettidos • 

7 . Quanto devemos deteilar os pec« 
eados ; e doemos delles ? 

Jf^.; Atéque fe lance fora do coração 
todo o alFeâo aos mefmos peccados . 

T. Que couza devemos fazer para ter 
híima dor. verdadeira { -i-/ 

^ De- 



V I^:Dçvéiiio$pcdílhíaecofaçaaâDcos, 
pellos merecimentos de Noílo Senhor Je- 
fu Chriílo , e attender aos motivos deL> 
íe , que nos podem fazer deteftar os pec<» 
cados , como convém • 
' 7. Quaes motivos de fé meditareis vót 
para excitarvos a deteftar os peccados i 

1^ Coaíiderarei em primeiro lugar o 
rigor da infinita Juftiça de Deos > e a^ 
fealdade do peccado , que me faz digno 
das eternas penas do Inferno . i. Cònfi* 
derarei , que perdi a graça de Deos » a 
amizade de Deos, aFiliaçaõdeDeos, 
a herança do Céo • ;• Que oâendi o meti 
Redentor» que por mim morreu,e que os 
meus peccados fpraõracau^a da fua> 
morte . 4. Que defprezei o meuCreador, 
o meu Deos que lhe dei as coftas , fendo 
elle o meu fummo Bem , e digno de fer 
amado folAe todas as couzas, e fielmen<- 
te fervido ; e por eftes motivos aborce-> 
cerei , e deteftarei os meus peccados 'fo4 
bre todos os males . 

T. Devemos nos , quando vamos 2lJ 
confeíTarnos, cuidar muito em levar hu«» 
ma dor verdadeira das noífas culpas ^ 
.1^ Certamente (im,pois he efta a cou- 
za mais importante de todas ; e fe falta 
a dor 9 naõ he valida a confifTaõ • 

P. Quem fe confeíTa de peccados sd 
vcniáes , he precizo que tenha dor de-> 

todos i 

P i^ Pa- 



ff 

, J(. Pára fer valida á ConfifTaõ > bãfta 
que efteja arrependido de algum delles : 
mas para alcançar o perdaõ de todos 9 
fae neceíTi^rio ter opezar de todos . 

T. Se efte nem de hum fo deíTes pecca^ 
dos-efttveffe verdadeiramente arrependi- 
do, £iria boa confiíTaõ ? 
' J^ Faria huma ConãíTaõ 9 que nada^ 
lhe valeria . 

: V. Que deveria fazerfe para fegurar 
mais a Confiffaõ dos peccados veniáes ? 
. 2^. Accuzaríe também com verdadei- 
ra dor de qualquer dos peccados mais 
graves da vida paíTada . 

• §. V. 

Da Trf^oxito • 

T. T> afta pois a dor de ter oflèndi- 
Xj do a Deos ,íem propor de naõ 
o£FendeIlo J2 mais <" 

!(• Naõ bafta ; mas he neceíTario tam- 
bém o propoztto de naó tornar mais a:> 
o0endeUo , antes fem efte naõ pôde a 
dôr fer verdadeira. 

T. Que condições deve ter o prop02Í- 
to paraler bom i 

J{. Duas principalmente deve ter; de-' 
ve fer univerfal » e eíScáz . 

P. Que quer dizer : univerfàli 

2^ (^r dizer» qucdeveeftenderfea 

von- 



vbntade a qíieref fogíp em tódó ò lugar, 
cm todo o tempo, c em qualquer circiih* 
ftancia todos os peccados mortaes • ' 

P. Que entendeis por aqueUa palíj- 
vra , efficít^í 

1^ Entendo , fcr neceíTario ter htímz 
refoluta vontade de antes perder todas 
^s couzas , que cometter novo peccado; 
de fogir as occaziões mais perigozas de 
|>eccar ; de deftruir os máos hábitos » e 
de praticar os meios neceíTarios para^ 
evitar o jpeccado , 

* T. Que fc entende pcllos máòs har 
bitos? 

l^ Entendefe a quclla facilidade,e fop 
te inclinação, que temos a cahir cm cer*- 
tos peccados, aos quaes nos acoftu-. 
mámos . 

T. Que deve fazerfe para emendar 
cftes máos hábitos ? 

' /^ Eftar vigilantes fobre nos, fazer 
muita oraçaõ^ frequentar a confiíTaõ^ 
ter "firme hum bom Direâor , e por em 
praxe os confelhos , c remédios, qáe 
elle nos dâ . 

P. Que fe entende pello nome de oca- 
ztões mais porigozasdc peccar ? 

I^ Tudo a quilló , que provavelmeií- 
te nos fará' cahir em peccado . 

P. Somos nos obrigados a evitar eftas 
ocaziões; 

J^Sem duvida fomos obrigados , fé 

Da que 



queremos falvarnos , e quem naõ eftt- 
veífe rezoluto a evitallas , naõ faria boa 
ConíiíTaõ . 

vP. Quaes confideraçóes fervem parar 
formarfe opropozito ? 

1^ As me faias , que fervem para exci- 
tarfe a dor , ifto he , dos motivos , que 
temos de temer a Juftiça de Deos 9 e de 
amar a fua infinida Bondade • 

V. ExpreíTai com palavras hum aâo 
de Contrição ^ 

1^ Mízericordia , Senhor, me arre- 
pendo com todo o coração dos meai: 
peccados ; delles me arrependo pelios 
jbens y que perdi , e pelios males , emque 
incorri peccando; mas principalmente 
mepeza, por ter ofFendido hum Deos 
taõ bom , e taõ grande , como Vós fois» 
quí4era antes fer morto , que tervos of- 
endido ; e proponho com a voíTa graça 
<ie niinca mais offendervos ; porque Vos 
amo fobre todas as couzas . 

1*. Bafta fazer efte , ou outro feme- 
iíhante aâo sô com o coração , fem pro« 
ferir palavra ? 

2^ Certamente bafta , porque oquc^ 
Deos quer , he o coração ; e as palavras 
naõ fervem , fe naõ faõ acompanhadas 
dos fentimentos do coração . 

IP. Alem da oraçaó , que couza pôde 
ajudar a ter mais facilmente a Contriçaq 
ncccífana par hunia boa ConíiíTaõ S 



7:7: 

t{: O repetir com frequência aâos de 
Contrição , ainda fora das accaziões dê 
confeílaríe , principalmente antes de ir 
a dormir, efobretudo quando hum fé 
lembra » ou duvida de ter cahido em^ 
culpa mortal , para reíticuirfe a graça de 
Deos . y 

T. A que fimjên^irá também o repetir 
com frequência os aãos de Contrição { \ 

i^ Para confeguir de Deos mais facil- 
mente a graça de fazer femeitunte aâo 
aa maior neceffidade » iftohe » ao peri- 
go de morte ^ 

i. VI. 

Da ÇofifiíJaft > 

SP. TXÇpots de efiar bem difpoftòt 
JL# para a Contiflaõ com o £xa^. 
me, com a dor, e com o propozito, 
que couza fireis i 

J{. Ireia&zer amínhaConíiírao. 

T. Dcquaes peccados fomos obriga** 
dos a confelfarnos ^ 

J^ Dos mortaes ; porem bom he que 
confeifemos também os veniáes • ^ 

P. Quaes faõ as condições , que deve 
ter a ContifTaõ i 

M^ Sinco faõ as principaes : deve íer 
breve y inteira » humilde , lincera » ptu- 
dente. 

D 3 T.Cq^^ 
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^. Como (ntcndtts , qúè a C(fnfi£b5 

deve frr ir^i/c f » 

: 1^ Que naõ devemos dizer aoConícfi 



couza alguma efcuzada • 

P, Qijc quer diz«r , inteirai 

:'']^ Que fe devem dízer todos os pec- 

cados comettidos , aomenos os mor*^ 

táes , com o feu número , e circunftatt* 

cias neceíTarias • ; 

9. O que deixou de diser alguma culpa 
mortal » ou circunftancia neceíTaria por 
puro efquecímeotq , fez boa Confiflaõ ? 

V^ Sim 9 com tanto que tjveííe feito ^ 
diligencia poífivel para lembarfe delias T 

7. £ fe depois lhe vem á memoria 9 
he obrigado a accuzarfe delias em outra 
tóonfiflaó? • ^ 

I^ He fem duvida ; 
^ÍP. Que qaer dizer', a Qn^ffSíà^dtvrsfilr 
hfimildei 

feu Comeífor , como hum Reo perante) 
do íeu Juiz , còm niuita humildade , ò 
ftrbmiffaô. 

T. Quequcr dizer: /i«^4? • 
^ K Qlíf ^^ precizo declarar os feus 
peccados , quaes elles faó » fem efcaza^ 
éu diminuição , ou acrecentamento : 
ConfeíTar os peccados celptos como cem 
tos , os duvidozos como duvidozos ; 
^'T. Que quer diwr : fruiente l 

j^ Que em confeíbr os t><ccado$ 



«i •<». 



ve- 



7« 
vimos QxpUcariios com os ter Aos^mais 

modcftos 9 e guardamos de dcfcobrir os^ 

pecçados dos outras • 

7. £ naõ he çpu^ta aíTaz parada , o dc^ 
ver cotifeflfar a outro os propirios pecca-"^ 
dos , muito mais fe eUes tàõ de grande 
pejo f 

^ Naõ 4eye parecer taõ grave » por-i 
que a difficuidadc de coníeíTarfe fe re« 
çompeufa com muitos bens de maior 
ventagem ^ e com grandes confoia^õcsi 

* ■ 

$. VII. 

**• ■ - > 

T. /^ UE deve fatero Penitentep<K 
v2^fto aos pis áo Confc^or {. 

J^ Primeiramente (arâ o final da^ 
Cruz , e iogó dirá o Cof^eor ^.t}^é as p^^ 
lavras , mea culpa : ou eftas feguintes 
palavras ; M^ me fonfeffò a Deos .Qmnifoten^ 
te j à Bemaventurada Plrgem Mtrh , a todos 
çs Santos , e vós meu Taére S/piritud ^.for^ 
que tenho peuadQ ,, 

T. E que fará depois ? ■ ^ 

i H^ Dtrâ o tempo da fua ultima Confiít 
fa6 ( fe naõ he ^ primeira vez que fe cotii' 
ieffii) ; dirá fe tem fatisfcita a penitencia» 
e fe accuzará dos feus pecçados « J 
. V. Depois de accttzarfe dos peccadosy 
que hlde fazer i .... ^^ • / 

15 4 ^1^ 



It Dirá cãâs i ou fcmclhantcs pai», 
vras : DeHes peccados , e de todos aquelles , 
de que me nao lembro , peço o perdai a Deos 
com todo o meu coração , e a vós Tadre meu a 
pertencia , e abfilviçaÕ . . 

p. E depois ? 

1^ Entaõ ouvirá attcnto os avizos do; 
ConfeíTor , receberá dcllc humíídcmente 
a penitencia , e proporá de cumprilla ^ 
e cm quanto lhe for dando a abfolviçaós 
renovará o afto de Contrição . 

P. Que fará depois de recebida a ab- 
folviçaõ? 

it f orfc hl em lugar retirado , agra- 
decerá ao Senhor á mizericordia , que 
com dle uzou , fará quanto mais dcprefi 
fa a penitencia , e íe aproveitará 4of 
4via;o$ , que lhe dco o ConfeíTor . 

s. viu; 

Do Sacrilégio : e da Cordão geral . 

* 

^. nP Odos , os que fe coníeffaô , 
X recebem o perdaó dos feus 
peccados? 

i{. Nem todos , mas sô aquelles , que 
ftzem boas Confefsõe^ « 

P. Qual he o íinal de ter feito huma 
boa ConfiíTaõ i 

. J^ O verdadeiro final he a emenda da 
vida 9 ^ dmar a Qeo$ cçm iodo o cora- 



çaô, , o guardar os feus Mandamentos , 
o fogir coftantemente o peccado , e &$: 
occazióes , que para cftc conduzem . 

P. He pois grande mal o fazer huoEiA 
má Coníiílaõ ? 

K. He hum horrendo Sacrilégio • 
T. Que fe deve fazer para remedíacft 

efie Sacrilégio ? 
i^ He neceíTario renovar aquella^ 

ConfííTaõ , e todas as outras depois de- 

fta mal feitas , e accu^arfe do Sacrilégio 

comettido. ,.. 

!P. He bomoÊizer em vidajbuma Coij? 
fiííaô geral. í , 

Hs, He couza boa , e muitas vezes ne^. 
ceâaria» como por exemplo, parare- 
mediarfe os defeitos das Coníiífoens pi^Cr. 
cedentes . 
. T. Que couza he a ConSíTaõ geral ? 

I^ He accuzarfe dos peccados ou de 
toda vida y ou de aJgum tempo iiotavel 
delia • 

$• IX. 

D. ♦ ^ 
Evem dar Cempre a abfolviç^ 
os Cõnfeílbres ap^s ^uc íe 
•confeflaõ ? i -^ 

« i^ Somente a devem dar. a todos it 
quclles , que fe podem julgar bem dif- 
ePoftos, ^/ ., ^ 

-. D 5 V.ho 



9. Logo âl^ama ve2 ppd£m dilataOai 

H. Naô fomente podem , mas aevet» 
Azello em certos cazos , para naõ pro- 
fanar o Sacramento . 

tp. Qiyícsiao aquellcs , que devem-* 
éònfidcrarfe como mal difpoftos,a quem 
ordinariamente deve negarfe., oudila* 
ttr jfe a abfolvi^aó ? . 
; j^ Sáõ eftes principalmente : 
» s. Os que naò (abem os principac^ 
Myfteriosda Fê , ou faõ defcuidádos de 
aprender as outras couias da Doâriha 
Chriftâm , que conforme ao feu eftadd 
iaõ obrigados a faber • 

a. Os que faó gravemente negligentes 
em fazer o Exame da Conciencía,ou naõ 
daô fmaes de dôr., c de propozito • 

j. Os qíie naõ perdôaó dt coração 

àos enemigos . ^ n- * 

* 14. Os que , podendo , naô reJtituena 
a fazenda de outro, ou a reputação, que 

lhe tirarão . 

5. Os que naõ fe emendaõ dos Teus 

máos hábitos . . , 

6. 0$ que naõ deixaõ a occaziaõ pro* 

xima dopeccado . 

-* TéMnzõ he exceíBvamente auftero i 
e rtgorozo o ConfeíTor , que dilata a ab- 
loiviçaõ ao Penitente , em quanto o naõ 
julga bem difpofto ? 

'■ j^ Antes fc moílra mulco caritativo t 

pòrt 



portando fe como hum bom MecKco , o 
qual -procura toiíos os remédios aindZ* 
que deíabrrdos , e dolorozos ^ por falvai; 
a Vida ao enfermo . ' 

7. Mas ò peccador , a quem fe dilata, 
ou fe negaaabfolviçaõ,, hide defcon*^ 
fiar , ç totalmeate apartarfe da ConíU^p 
íaó ? 

Kt I^^õ ; mas deve humilharfe • reco* 
nbecer o feu mizfiravel eftado^a proveW 
tarfe doa bòhs cobfçlhos , que a ConStí» 
íot lhe propõem , execmallos ) « pftrCc 

cm eftado de merecer a abíolvi^aõ . ^ 

, ... . . . . .^- 

». X.. 

- 1 

■ - . . • , • * 

f V. /^ Penitente he obrigado a acísi^ 
V>/ tar a Pemtencia , que o Con^ 
£eâbr lhe impôz ? 

j J^ Se a pode executar , he obrigado a 
'^acéitalla. .^ 

T. Efeanaõpudeâefazer? 

I^ Deve humildemente reprezentar ido 
ao Confeífor , e pedirlhe outra • 

T. Quando deve comprirfe a Pemteií<i 

ciaf 

' Itl Se ò Confeífor naõ determinoirce^ 
to tempo y deve comprirfe quanto mais 
^epréífa fe poífâ , e procurarfe fazer tàfk 
cftado de graça t j 



T. Coiiio fc áeVc ázer? 

1^ Deve hztvCc inteira , c com dcvo^ 

T. Porque fe impõem cfta Penitencial 
' j^ Porque ordinariamente nós jâ con- 
feíTados refta por íiúsfsLí^vk alguma pe- 
na temporal ou áèílè Mundo^ ou no Pui> 
gatorio • 

V. A abfolviçaõ , que perdoa os pec* 
cadoá y naò perdoa também toda a pena 
devida aos peccados ^ 
' 1{. Naõperddaordmariamente^fetiaõ 
apenaetertift^ a qual fe comuta em alr 
guma pena temporal . 

P. E a Penitencía,que dá o ConfeíTor, 
bafta fempre para extinguir a pena y que 
fica, devtda áos ptccados ? 

B^ De ordinário naõ bafta ; por tanto 
importa muito , procurar fuprilla com 
t>utras penitencias voluntárias • 

T. Quaes faó as obras de penitencia? 
• j^ A trcs fe podem reduzir: a Ora^aõ, 
ao Jejum , e á Efmolla . 

T. Que couza entendeis por Oraçaó ? 
^ ^f Todaaefpecie de exercícios dc-^ 
piedade * / ^' 
' P. E que entendeis aqui por Jejum? 

J^ Toda a forte de mortificação . 

T. Que couza fe entende por Efmolla? 

1^ Qualquer obra de Mizericordiá-i^ 
^iritiial 3 ou corporal . 

T. Qual Penitencia merece mais » ^u^ 

qucZ- 



4ueHa, que nosda o ConfeíTor, óa a que 
nós fazemos por efcolha própria ? 
' /^ Aquella que nos da o ConíeíTor / 
porque fendo parte do Sacramento , re- 
éebe maior virtude dos merecimentos 
da Paixaõ de Jefu Chrifto . 

T. Os que morrem depois de recebida 
a abíolviçaõ , mas antes de ter comple* 
tamente utisfeito á Juftiça de Deos , o» 
de fer inteiramente purgados de toda a 
culpa y vaõ para lugar de falva^^aõ ? 

i^ Vaõ para o Purgatório , para allS 
fatisíazer ájuftiça deDeos^e inteiramen* 
te puriHòaríe . 

P. Que couza he o Purgatório ? 
^ J^ He hum lugar no outro Mundo, nú 
qual padece graviífimas penas depois á^ 
morte , qualquer que morrendo em gra- 
ça de Deos , naõ fatísfez com obras dé 
penicencia inteiramente a Jultíça Divina. 
Eftas penas naõ faõ eternas , como as do 
Inferno , mas duraõ por tanto tempo , 
!sm quanto o queira ajuftiça e Miiíe ri- 
co rdia de Deos . 

P. Os que cftaó no Purgatório , po- 
dem fer aliviados por nos nas fuás penas^ 
• j^ Podem fer foccorridos com as ora<> 
ções > com as efmollas , e com todas as 
mais boas ebras dos Fieis ; mas fobre^ 
tudo com o Santo Sacrifício da Miíla • 

V. Que outra couza deve fazer o Pe- 
nitente depois da CondíTaõ i 

llsSe 



}^ Sc teixt damni^ndo o Próximo^ aa^ 
fazenda, ou na famá>déve reparar quaa^ 
ta mais depreda o mal, que, fez, refti- 
tuindo o furtado , ou reiar cindo a fua 
honra , fe o naó cem festo dantes , como 
devera : affim também 9 que deu efiraii* 
dalo, deve remediallo • 

P. Como íe pode remediar p efcaor 
dalo , que fe cauzou ? . , 

; i^ Fazendo ceflar o eíbandalo com ó 
bom exemplo a aquelles , a quem efcaan 
balizamos. 

r, T. De que modo ie hâ de fatisÊizer ão 

Próximo, quando por nós foi otfendido^ 

B^ Pedindolbe o per<laô , ou reparaa* 

do a fua oílenfa em qualquer ou^ra for* 

ma conveniente . ^ 

V. pi^eime por fim, quaes íaõ os £px^ 

lOs de huma boa , e fanta (Jo^ãíTaó i , ■, 

; n, Entre outros íaõ eff es ; 

%. Perdoa nos os peccados coniettw 
idos , e nos dá i Graça de Deps • 
^ ^. De novo nps abre as portas ÚQ 
£éo > e codnuta a pena eterna do In&rnp 

çm huma temporal • 

^ j> Prezerva*nos das recebidas, e nos 

faz capazes do tez^uro das Indolgipn- 
.cias. •••*.:.. 
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9# I A* » 

Bâs bdulgenciãs ; 1 

■ - ■ « . - ... 

í». /^ UE couza fao as Indulgência^ 

'. 1^ V^Sa ô á réniifiaó dá pena temt>o« 

ral devida pellbs noâbs{)eccado8, que 

concede a Igreja fora do Sacramento da 

Penitencia . . 

T. De quem recebeu a Igreja o podei; 
âe dar as In^u^enclas r 
.Hg Rccebco de Jeíii Chrifto . 
^ *. Como nos perdoa á Igreja cfta p^, 
. na por meio da$ Indàlgencias i 

H^ Applicandonos o fruto das fatisfa» 

Í5es fobrecellentes de JeíttCbrífto^ e dos^ 
antos. 

T. Potventura as Indulgências nos diC* 
pen(a6 da obrigação de fattsfazer áDeosf 

SNaõ nos difpfeníaó ditfb , mas s6 
i6 i noffa boa vontade , e fupremJ» 
pella tetiuidade das noíTas forças ; fendo 
inten^áõ da Igreja em conceder as Indul* 
gencias » que di nofla parte procuremos 
íatisfazcr á Divina Juftiça . 
- -p. Que couza he neceffario fazerfe pa- 
^a ganhar as mdiágcncias ? r 

V 1^ He neceffario eftar em graça, e cotA« 
prir cxa6kameatç as obras affinadas • ^ 
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M 1 

LICAO SE PT IMA. 

Dos Sacramentos da Esttrema VnçaÕ j 
da Ordem ytdo Mxtrimonio . 



V. /^ UE couza hc o Saceametito 
V^ d a Extrema Unçaô ? 
. I^. He liutn Sacramento inftituido pa-* 
ta confortati^^o efpiritual , e ainda cor- 
.peral dos Enfermos . 

T. Que eíFcitos cauza efte Sacramento? 

j{. ^paga os peccados » e as rcliquias 
delle^ i que faõ huma certa fraqueza y 
e frouxidão para o bem , a qual fíca na 
alma , ainda depois de apagado o pecca- 
do. 2. Dâ i graça, e o valor para levar 
com paciência à enfermidade , para tttb 
•fiir ás tentames , e morrer fantamente . 
. 3 . Da á faude do corpo , fe ella convém 
'jpara á falvaçaõ da alma . 

T. Em que tempo fe deve receber cftê 
iSacramento? 

• i^ Quando á doença he perigoza, e fe 
^uder fer 9 depois que t> Enfermo tem re- 
cebido os Sacramentos da Penitencia , e 
Bucliariftia^ e em quanto eftâ com intei- 
ro Juizo^e com alguma efperança devida. 
.. T. Logo naõ fe deve efperar para os 
iiltimos termos da enfermidade ? 

1^. Naõ ; mas bafta, que feja à doença 
grave , e perigoza , porque recebendo 
cpm conhecimento o Enfermo pôde dií^ 

por. 
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porfe melhor , e tirar delle itiaíor fruto » 
e também, porque dando efte Sacramen- 
to i faude doxorpo , fe he conveniente 
para i alma,naõ deve dilataKe á termos, 
em que naõ haja efperanças da faude . 

(P. Com que difpoziçaõ fe deve receber? 

!(• A principal difpozi^aõ he , o rece» 
bello em graça de Deos ; e poriíTo deve 
ter o Enfermo huma dor verdadeira de 
todos os peccados y e confeíTarfe antes 
daqueUes , deque fe lembra , fe eftâ ain« 
da cr^paz de fazello; procurar depois ex- 
citarfe nosAâos de viva Fé,de firme Eípe- 
rança 9 de perfeka Caridade , e de rezíi^ 
gnaçaó com i Vontade Divina • ^ 

T. Que couza he o Sacramento da 
Ordem? 

B^' He hum Sacramento, que dá o po«^ 
der de exercitar os Minifterios Sagrados^ 
que tocaõ ao Culto de Deos y e i falva-* 
çaó das almas » e imprime na alma hum 
Caraâer, que naõ pôde apagarfe . > 

T. Que couza he o Sacramento do Ma«* 
trimonio? 

j{. He hum Sacramento , que eftabelc-* 
ce huma fanta , e infeparavel companhiar 
entre o Homem , e i Mulher , e dá á gra^ 
ça para educar Chriftâmcateosproprioai 
Filhos . ' 



IN- 



rNSTRUCCAÒ 

Sobre as Virtudes principias > 

c os peccados • 

• • • 

Das Firt$ii€s principáes ^ 

• ■ I 

[ T. r^ Uantas faô as Virtudes pría-^ 

. Jt Saó fccc , c vém á fcr , trcs Thco-5 
togáes, e quatro Cardeáesi 4 . v 

: T. Quaes faõ as Theologáes { 

Hft Fe, Efperança, c Caridade; •: j 
. ÍP. Por^jttçfcçhaiaaô 7*«o/«^4ei?,: 
; 1^ Porque aos levaõ imme^tamça^ 
ieparaDeos. e . o 

j P. Como aos kvaã cftas Virtudes 
para Dços ? 

, :H^ LevaQ*no$ para Deos , popquc 
com si Fé cremos emDeos,;e crénfio& 
tudo aquiUo» que eUe tem revelado : 
^om i £fperança efperamos ^ gozar i 
ppfle de Deos : com à Caridade amamos 
^ Deos i e iielle ^ e por eUe amamos á nos 
inefmos\ e ao Próximo . ^ 

3>. Que couza he á Fê ? 
. I^. Hcl^uma Virtude infuza por Deos 

&a Qoflk alma > wm i qual ctlmos cm^ 



Deos, e damoi cfedho á-tuckx, oque 
elle tém revelado i Santa Igreja «? 

T. Como íabemos nos oque.Deot 
tem revelado? ^ 

1^ Sabemos HTo por meio da SMt^ 
Igreja , que naõ pôde enganar fe , ifto hei 
por meio dos Santos Paftores , os qvaes 
têm fuccedido aos Apoftolos, e eá«t 
foraõ já eníinados peUo mefmo Jeíii 
Chrifto . . -^ í 

.T. Porque motivo devemos no$ cren 
as verdades da Fé ? ; - i 

^. Porque Deos Verdade infaKvel 
as têm revelado i Santa Igreja , e poti 
meio da Santa Igr^a as diz também i 
nos . 

« P. Eftinaos nós feguros daquella$ cpa^i 
tas , que nos eniiaa à Santa %reja « ^ 
- K Seguriffimos de vemos^ eOar , porf 
que empenhou Jefu Chrifto i fua pala«9 
xra, que i Igreja naõ feria jamais euga-; 
nada. i 

!P. Com qual peccado fe perde áFé ? 
' !^ Com negar ainda interiormente ^ 
ou duvidar voluntariamente ainda d| 
hum sd Artigo , que nos foi pr opoibi 
páracrerfe. j 

T. Como fe recupera de QQvo ? e . 

J^ Com arrependerfe do peccado tOm 
nettido»com crer novamente todo aquil* 
lo , que crê à Santa Igreja, e chegarfe a^ 

SacramfctttQdaf^emttAQUk^ . j. .^ 
» ^ P. Que 



- V. Qgc conza hc á Elperança ? ^ 

Hs^ He hama Virtade infuza por Deo% 
na Qofla altna » com aquel dezejamos , e 
efpyeramos à Vida eterna , que Deos zâm 
promettido aos feus Servos » e os auxi- 
Mos neceíTarios paf a alcan^aila « 

T. Quaes pois faõ os bens y que de ve^ 
mos eíperar? 

. j^ O polTuir à Deos com todos os oa^ 
eros bens, que haõ de acompanhallo ^. 
e as graças , que nos faõ neceâàrias pa- 
ra confeguillo . 

P» Que motivo temos nos para eípe- 
rar taó grandes bens ? 
> 1^ Noseíperamos o Céo pella Omní«^ 
potencia , e Mizericordia 9 e Fidelidade» 
de Deos ^ que o t£m promettido peitos 
merecimentos de JefuChrifto a quem o 
ferve de coração; e pella fua infinita Bon- 
dade efperamos os auxílios neceflarto^' 
para confegujllo pellos merçcimentos do 
mefmo Salvador noíTo Jefu Chrifto . 
' tI Como fe perde á Eíperança ? 
^ J^g Perdefe todas as vezes que fe perde 
aFé;perdere pello peccado dadefefpera- 
faõ,e. pello peccado da prezumçaõ,quan*- 
do fe lhe ajunta algum erro contra i¥èm 

9. Como fe recupera ? 

I^ Com efperar de novo , arrepende r<<^^ 
aos do peccado comettido , e coníèâar« 
nos . 

T. Quç couu he áCandadc ^ 



1^ Hehuma Virtude iri/uea por Deos 
■a noílâ alma , com á qual íóbre todas 
ás couzas amamos á Deoi» por (cr t\lt. 
<)uem he , e ao Próximo como i nÒ6 me^ 
jihos por amor de Deos . 

P« Porque motivos devemos iios amar 
^Deosi 

1^ Pálios benefícios , que eUe nos tlm 
feito , e ha de fazer , mas principalmen- 
te porque he o noílb fummo^ e único 
Bem » e taõ perfeito , que merece ftf 
amado por fi mefíno inãnitamence . 

V. Quando he , que nós amamos i 
Deos fobre todas as couzas ? 

J^ Quaâdo antepomos á Deos i todas 
âs couzas , e aftamos promtos á privar-- 
nos de tudo ^ e dar á mefma v ida > an>* 
tes que deigoftallo gravemente • 

P. Por qual motivo devemos amar o 
Próximo? 

]^ Porque Deos o manda, porque to- 
dos faõ Imagem fua , em fumma por 
amor de Deos • 

T>. Somos logo obrigados i amar 
também aos inimigos? 

2^ Sem duvida > aíGm porque elles fad 

também (loíibs Próximos, como porque 

diíTo nos deixou Deos preceito expreífo. 

' V. Que quer dizer, amar ao Proximp 

como á (i mefmo f 

l^ Quer dizer , dezejarlhe , e fazerlhe 
em quanto fe p<^de \ aquelle bem , que 

para 



para tf» mêtííM útvítúóé âeit^zfi é 
naõdezejar Ihe^nem fazerlhealgiiin ma^ 
v%ue naõ devemos querer , nem fazer á 
nò^meímos*. 

T. £ quando he, que amamos ánóà 
iMrefeio^ , como fe ^ ve ^ 

J^ Quando procuramos fervia á Deo% 
C pôr nèlle coda á noíla felicidade , 
• 3^. Camofepe^de á Caridade?^ ^ 

1^ Perdefe com qualquer pcccado 
mortal? 

;; T. Como fe torna i adquirir ? 
^ 1^ Gom o devido arrependimento 9 e 
^ConriíTaõ. 

* T. QuaiftSs vezes fomos obrigados á 
fazer aâos expreffos de cada huma das 
três Virtudes Theologies ? 

B^ Somos obrigados quando começa 
y> uzo da razaõ^ quando eílamos em 
perigo de morte : quando fomos grave* 
mente tentados contra as mefmas Vir- 
tudes , e com' frequência em todo o di^ 
curfo de vida . 
•-- K <2ii?es íaó as Virtudes Cardeáes ? 

2^ Prudência , Jufti^a , Fortaleza , e 
temperança. 

T. Porque fe chamao Oiní^i^i ? 
^ 1^ Por ferem principâes , e como fbn* 
tes das boas obras . 

7. Çxplicai o officio deftas Virtudes? 

\. A Prudência nos faz attencoi ^ e 
acautelados em todas as couzas»|>arã- 

que 
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que naõ fejamos enganados ^ nem enga- 
nemos os outros.» . 

A Juftíça faz , que nos demos a cadft* 
hum dos outros oque he feu . 
.A Fortaleza fez, que naõ temamos pe- 
rigo algum , nem ainda a mclma mori» 
pello íèrviço de Deos • 

A Temperança fez^ que nos refreei 
mos 5 oureprimaknos os appetites -de- 
ibrdenados. 
\. 

Dos Doens do Efpmto Santo . ^ 

m 

• . . , í . ^ 

T. Quantos faó os Doens do Efpirita 
Santo ?^ 

1^ Saófete: i. de Sabedoria; 2. da 
Entendimento; ). do Concelho; 4. de 
Portaleza ; 5 . de Sciencia 5 6. de Picd*. 
•de ; 7. do Temor de Deos • 

T. Paraque fervem eftes Doens? 

1^ Servem para eftabelcccr i alma mt 

, náSperança , e ná Caridade ; e fa- 
2er-uos promptos á obrar grandes adoiS 
de Virtude nas ocazienens , para chegar 
d perfeição de vida Chriftâm . 

T. Paraque ferve o Dom do Temor 
de Deos { 

i^Serve áfazer-nos abfter dospecca»- 
dos . 

T. Paraque ferve o Dom de Piedade ^ 
l^ Serve i fazer-nos devotos , c obe« 
dicntes a Deos • 

l>.Pa- 
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T. Pataque Tcrvc o Dom dê Sciencia ? 

1^ Serve á fazer- nos faber d Vontade 
de Dcos . • 

7. Paraque ferve o Dom de Fortale^i^l 
. 'H^ Serve para ajudar-nos i meter cxn 
czecuçaõ á Vontade de Dcos contra to- 
dos 9$ obftaculos., e tenta^õens do noC» 
fo inimigo « 

. T. Paraque ferve o Dom do Conce« 
lho? 

]^ Serve para fazer- nos advertidos 
dos enganos do demónio . 

T. Paraque ferve o Dom de Entendi- 
iHiento ? 

H^ Serve para fàzer-nos faber á pene- 
ittaros Mifteriòs^aFé . . 

P« Paraque ferve o Dom de Sabedo- 
-ria ? 

B^ Serve para fazer-nos perfeitos- or- 
denando toda à noflfa vida » e ás noífas 
sobras i gloria de Deos • 

T. fim que género de homens fc achaõ 
os Doens do Eípirito Santo ? 
>. J!^ Naquelles homens que eftaõ ein^ 
graça de Deos ; porem eftes mefmos 
•Doens fe achaô em grão mais perfeito 
naquelles homens que poíTuem major 
;gp^a de Deos ^ e major caridade . 
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9. Quaes faõ aquellas boas Obras de 
<:que Deos nolío Senhor ao dia dojutzo 
nos pedirá conta efpeciai i 

i^ Saóas obras de Mifericordia > das 
quaes fete faõ Corporaes » e fete típU 
rituaes . 

T. Quaes faô as fete Obras de Miferi- 
cedia ^ que k chamaó Corporaes ? 

J^ A primeira he dar de comer aos 
bres , que tem íbme . 

2. Dar de beber aos pobres , quo 
tem fede . 

j. VeíHrosiius. 

4» Hofpedar os peregrinos í . • 

5. Vízitar os enfermos • 

6. Vizitar os car cerados . 
7» Sepultar os mortos « 

T. Quaes faõ as fete Obras , que fo 
chamaõ Êípirituaes ? 

J^ A primeira dar concelho aos du-^ 
Yidozos . 

2. Enfinas os ignorantes * 

^* aáio^flar os pectadores » 

4; Confolar os affliâos » 

5« Perdoar as ofienfas • 

6. Suportar pacientemente as peífoas 
moleftas . 

7. Rogar i Dços pellos vivos > c 
los mortos % 



Dos 
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DosTeccaios . 

- . . . j 

1^ Quantas efpccies há efe Pecca* 

íos? 

1^ Geralmente faõ duas : o Peccado 
Original i^ e .o Peccado Aâual . . 
' 7. Qu^l he o Peccado Original \ 

1^ He aquelle , com qae nafcemos 
todos, e o qual todos contraliimos pelU 
defobediencia. de noíTo primeiro Pai 

Adaõ. 

. V. Qual he o efiPeito defte peccado de 

Adaõí - 

!^. He o fazer*nos nafcer em peccado, 

fpgçitos à ignorância , i Concupilcenh- 

cia , i Mocte , e á todos as mizerias do 

Mundo , e excluzos da Céo • 
;í . Cocno & apaga efte peccado # 

- X- Com o Santo Baptifmo • 
T. Qual he o peccado Aâual ? 

-- 2^ Aquelle, qúe nós mefmos com* 

mettemos depois que chegamos ao uzo 

da razaõ • • 

p. Que couaa he o peccado Aâual ? 

K. He aquillo , que fiizemos , ou di« 
aemos , ou de que nos deleitamos con- 
tra 4 Ley de Deos , ou que deixamos de 
fezer, fcndonos ordenado pellaLey de 

T. De quantjis fortes hç o peccado 
Aâual ? 

i ; u A, De 
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Jt De daas fortes , Morta! , é Ve- 
nial* 

T. Qual he o peccado Mortal ? 

í{. He áquellc, com que gravemen- 
te fe defobcdéCc á Ley de Dcos , c pri- 
va á alma da vida e^iritual , que l?e 
a Graça faritificántc , c á faz Inimig* 
de Deos . 

V. Quaf hc o peccado Venial í ^ 

l^ He aquelle , que fendo levcmertW 
te disforme , riaõ deftrôe a Caridade ^ 
mas lhe diminue o feu ftrvôr , c nos 
difpoem ao peccadór Morta} ; pôrem^ 
naõ nos priva da Graça , c amizade 
de Deos. 



r^. • 



• i^ Que couta merece o peccado Moíy 
taW 

1^ As penas eternas do Inferno . 

T. Que cottza merece o peccato Ve- 
nial? 

1^ Ptnás temporáes graviffiitias , que 
cm feu dcfconta devem pagarfe nefia> 
vida , ou no Purgatório . 

y. Quantos peccados Mortáes fó 
requerem para 6 hotnem fer condc«* 
hado ? 

2^ Bafta hum fomente • 

y. Qiial horror deve térfé de hmni» 
peccado Mortal? 

jç. Mais que de todos os males , mais 
qnc da mtimi morte . 

JL X Té QiiC 



T. QsP w«^^^^ pois hâ í^ara^ pcc- 
1^ A Penitencia, ou a Gonfiflao • 

* < * . . 

. * • • • 

X>os Ttcíâios CafiMs . 

T. Quantos faõ os peccados Capi- 
tães? . , - ^ 
j^ Saó fctte í I. Soberba . *• A;^*- 

fcza . 3. Luxuria . 4. I»- 5* G»"* • 

4. Inveja. ?• Pirg«^*' , ^, 
p Explicai-mc cada hum de perfij 
H. A Soberba he huma dezordenada-» 
cubica de própria exccUencia . 

A Avareza he huma dezordenada cu- 
bica das riquezas , ou das couzas ,, que 
merecem valor . -^ 

A Luxuria he bum dezordenado ape- 
tite , ou uzo das couzas carnáes , ou 

^"A^íra hç hum dezordenado dezejo 

de vingança. '. 

A Gula he hum dezordenado apetito 

y« comer , e beber . , . . 

' A Inveja hc hum dezagrado do bem-» 
de outro , porque fe julga dimmmr o 

A Pergatça hc algum faftio , ou dcza- 
erado dos exercitios da« Virtudes . ^ 
* -P. Porque cíkes p«ccados fcchaniao 

Capitães? ^^ p^^^_ 



% PúrifãtíSLÔ como cabeças^ ou (ba* 
tcs , donde procedem os outros « 

Dospeccados contra o £/piriío £q|t« J 

. "■ » • . . » t ... . . i' . 

T. Quantos faõ os peccados contrai 
«Efpirito Santo ? 

1^ Saõfeis: i. Dezefperaçaõ da íal«« 
Váçaõ. 

2. Prezumpçaõ de fe falvar fem me*^ 
recímcntos, v 

3- Impugnar á verdade conhecida • 

4. Inveja de graça de outro • 

5» Obílinaçaõ nos peccados . 

6. Impenttencia finai . 

T. Porque fe chamaõ eftes peccados 
contra o Efpirito Santo i 

^ Porque fe £izem por pura malícia t 
que he contraria á Bondade , à qual fe 
«ttribue ao Eípirito Santo . 

V. Que tem de próprio eftes pecw 
cados ? 

1^ Tem , que os taes peccados na6 
fe perdoaõ nefte mundo, nem no ou- 
tro » como nos amoefta o Senhor no 
Evangelho , o que porem fe entende 
defte mòdp , que faõ dií&cets á per- 
doarfe , porquê he couza muito rara^ 
e difficU , que aquelles que cahim ne« 
fies peccados , venhaõ a verdadeiriM 
^ penitencia • 



Mi, 

DospecudM , quegrítdá aoC^i 

T. Quintos , e quaes iâô õs pecca^ 
dos 1, ^qu&gtitaó ^oÇÀo %. • ^ 

iti. Saã quatro: i.Homeci^iovbíua- 
tarip ..,■■-..,.-::;/■"-,.■-' .--• 

1. Peccado carnal contra á natureza. 

3. Oppreflaó dos pobres . 

4. Defraudar, ou naÕ pagar ojoc- 
ml aos que trabalhão . 

P. Forqueie diz que gritaõ ao C^? 

I^ Porque he tanto manifella > iinjii< 
ÍHca deftes peccadosj que naó fe pode 
cobrir nem efcouder de alguma ma* 
neíra . ■ . * 




ACTOS 




ACTOS 

DAS VIRTUDES THEOLOGÂeS; 

A C TO D E F Ê. 

EU creio firmamente , porque Deos » 
oqaalheSabidom, e Verdade in* 
nita , o revelou i Santa Igrefa > e a^ 
Santa Igreja À nós o propõem , que 
há hum sô Deos , que tèm todas as 
perfeições , ie he o Creadof , e Senliot 
de todas as couzay; lium^â Deos^mJ» 
trc£ I^Qbas Divioas iguães , e diftin* 
tas , que fe. xhanutá Padr« , Filho , < 
E^irito Santo.: e que o Filho Te (èz Ho* 
inem,.c hc noflbj Senhor Jefu Chrifio* 
que padeceu , e morreu na Crua para reii 
mirnos do peccado , e falvar nos : Re« 
fufcttou dos mortos , fubio ao Cio» 
donde há de vir ^julgar os vivos , e os 
monos » para dar para fempce aos bons 

.; .; \ E 4 o Cio, 



o Céo f e SíM mios o Inferno : e pello 
merino motivo creio também tudo o 
mais , que crê » e infina a mefina Santa 
Igreja Católica : e nefta Santa Fé quero 
yiver , e morrer • 

• 

ACTO DE esperança; 

• - » 

MEUDcoSy porque fois Omnipo- 
tente 9 e infínitamente mífericor- 
diozOy eu efpero, que pellos merecU 
oientos de Jefu Clirifto me dareis o per- 
dão dos meus péccados , e a gloria do 
Céo » a qual Vós , que fois Fideliífimo» 
e naó podeis faltar à voâa pálav^ra , ten- 
des promettida, íi eu fizer obras de bom 
piriftaõ j como proponho fazer com a 
yofla fanta gra^a . 

ACTO DE CÀRiDADEv 

MEU Deos 9 porque fois fummo » e 
perfeitiffimo Bem» e poriíTo digno 
de hum amor infinito , eu vos amo fobre 
fodas as couzas , e eftou rezoluto a per« 
der todas as couzas , até a própria vida» 
doque oíFendervòs ; e por amor voflo 
ftmo também , e quero amar o mcuPro» 
awo 9 como a mim melm^ « 
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ACTO DE CONTRIÇÃO. > 



» « 



MEU Deos , porque fois infiniui^ 
mente Bom , e poriíTo digno de 
fcr amado íbbre tudo , e porque vos 
amo- fobre todas as coúzas , coin gran^^i 
de d6r me peza , e me arrependo de 
todo o coração , e fobre ^odos õs 
males de tervos offendido ; e para o 
fiituro com a voíTa fanta graça qn^é 
ro antes morrer , que offendervos já« 
mais y t proponho fogir as occaztões 
do peccado. . . ^ 

exercício quotidiano ; 

4 

« 

Para O tempo da Manhânj 
é dá Noite . * 

'^os para o ten^o da Manhâm ; 

♦ • 

I. T) Onde- VÓS nà prezcnça de Deos » 

. i/ eádora^-o, reçonhecendo-apor 

voífo Senhor , Ci^eadór , eKedemptorj 

aqueni he devida toda ^ honra , e do 

í qual depende todo o Wm .. r : ^ ' T 

11. Dailhe as graças por todos os be^ 

: neficiôs i que delle recebeftes » e- em^' 

. pactiâuUr^^oj: tèry.o$ cr^ado:^ t aosakí- 
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vado na noite paflada » e chamado i pe« 
nitencia; :;"' * " .. / ' ' ' * 

liL Rogailhe hamildemente o per- 
dão dos peccados comettidos na vida:> 
j^íTada» a^rcpendendovos delles por &ú 
^moF y € propondo de nunca atais offea«« 
àtUa 3, mcdi^inte á faa fama gr^ça .: ^^ ^ 

IV» CN0^rçf:6Íl)ie todos os vo^os :peq« 
famentos , palavras , e obras defte dia> 
c de todo o mais tempo devoíTa vida» 
proteftando » que tudo quereis (âzer p^ 
ra Tua maior honra » e gloria • 
V V. Supplicailhe pellos merecimentos 
de Chrifto noiTo Senhor as graças necef^ 
farias affim para foportar o mal , como 
para bèm obrar > e em particular pedi- 
lhe graça parapaíTar todo efte dia fanta« 
mente y e fem peccado . 

o R A C A Õ 

Telia Manhâm . 

EU vos adoro , Dcos meu , Padre , 
Filho , e Efpirito Santo , três Pef- 
ibas , e bum so I>cos • Vos adoro como 
{irimeiro prmçipfó : Vos dezejo cooio 
<altimofim: Vos reconhèiço como.Aii- 
thor de toda o bem i Vos invocd como 
•meu perpetua Bemfeitor • 
* £u me humilho no abifino dó meu 

; 'i de. 



de 9 toxalmeiite fubmettido a. todo » c 
qualquer aceno do voflo querer. 

Creio íirmiífimamente tudo , oque 
Vós primeira , e iufallivel Verdade ^ 
tctíát% revelado á Santa Igreja » e que 
cfta. nos eníina ; e efiou prompto a tcfti^; 
callo ainda cpm o próprio fangue • 
. Ponho em Vós toda á minha efperan* 
<ga , e. quanto, poflb avcr de bem tanto 
efpiritual , quanto temporal » aí&m ner 
ila ,. comona otttra.vida^ todo adeze- 
jo , e efpero fomente das voflas maõs ^ 
t da voâa infinita mizericordia 1 ò mea 
Deos , vida minha , e minha unloa efpe« 
jança. 

. Proponho firmemente de empregarme 
todo quanto fou no vofib fervi^dV c pa* 
ra gloria vofla , e ^quizera^^der fazer, 
que todos os hòmens^db Mundo Vos 
adoraíTem ^ vos amaflem %■ e ferviírenu# 
como Vos mereceis • 

£ftou prompto para receber da voflík 
maõ qualquer caftigo » e trabalho > c 
ainda i meíhia morte ». quando » e como 
yoi agrada , para compxir fempre. ai 
.voíía fantífliina Vontade , e em fattsfaf» 
,^ dos meus. peocados; em^penltenf 
^ia pois ) e fatisfaçaó xlelles faço tenção 
joLs.appiicat todas, as b^as obras;. que 
hoje nzer com á voíTa graça » 
, : Tcnhç fumiilo gofto da voífa' eterna 
JeUcidadc.>. c me alegro, pella^vbfla.im- 
• . . B i5 mcn- 



mepfa glotU» e poder affim tio<léo\ co^ 
mo Da Terra , muito mais do que íe foC* 
& minha própria fortuna • 

De todo o coração vos rendo as gra^ 
ça por, tantos benefícios , que de Vós^ 
tenho, recebido affim em geral » como 
tm particular » e Vos rogo , queiraes 
coroar as voíTas mizericordias para co- 
migo com o dom da iantaPerfeverança 
íinal. 

Amo Vos! O meu Deos ^ niais doque 
amim mefmo , e íobre todas as couzas 
creadas;e quizera faber^e poder- vos amar 
^anto Vos t£m amado , cVos amaõ os 
Anjos , e os Santos , e á Virgem Maria ^ 
tDom p:amor dòs qnaes ajunto ò meu aio* 
daque imperftttimmo.amor • A/fim co- 
mo também por vòflb amor amo o mea 
Próximo 9 e eípecialmente aquém me ti^ 
«efle.oileodtdo • 

Detefto , e aborreço com todas as 
forças do meu coração os deliftos da 
minha vida paíTada; delles me arrepen- 
tio , e com grande dôr , naõ tanto peila 
gloria do Céo , que j>erdi , e p^lto Infer- 
iio merecido, quanto, e muito mais, 
por Vos iter :offendido ! O meu Deos , 
fiqndade infinita, e infinitamente amá^ 
vcl , e aquem^ ea agora amo quanto mai& 
me feja pofiivel . 

Delles Vos fuppKco piedade ^ perdaõ , 
<. misiericocdia , ^ Cç^nfiado pQÍ$ ! ua vbíh 



ttiça l pf òtéftò de nai5 querer còn«< 
Mitif á couza algama , que Vospoír<i^^ 
defagradar , - e íiraiemente proponho de 
nunca mats Vos oíTender ; rezolutifllimo 
d morrer antes , doque i peccar • 



A C T OS ;} 



Tara ò tempo da TJoite^ 

I« "OOnde-vos na prefen^ a de Deo$ ; 
XT adorai-o ^ e dailhe as gradas por 
todos os benefícios , que delle tendes re- 
cebido, e em particular por aquelles> 
que nefte dia Vos tém feito . 

II. Pedilhe graça para conhecer os 
peccados , que hoje tendes comettido , 
e para aborrecellos . 

III. Confiderai os peccados , que ho* 
je fizeftes por penfamentos, por^pala* 
vras , e obras , e por omifsães , dtfno- 
randovos efpecialmente naquelles , a^ 
que fois mais inclinado 9 e nos quaes 
com major frequência coftumaes re** 
cahir . 

IV. Defpertaivos ao pczar de ter of- 
fendido á Deos , confíderando para iflo 
i fua iníinida Bondade , e i fealdade de 
peccado ; rogailhe humildemente o per« 
daõ ^ e proponde de nunca ja mais of<- 

tendçUo mediaitf e i fua graça • 

I V.Pro- 



' V. Procurai de porvQ» no cfiado^etn 
que quizeVcís acharvos aa hora da voúa 
Qiorte ; íirva de exemplo ao ponto da 
iporte; o querer terfempre rogido do 
peccado , obfervado à Ley de I>eos « 
praticando i Virtude , e as boas obras i 
pois agora proponde de íkzello paia Q 
tempo fucuio . 
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